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Vigorosa Resposta Egípcia
\\ Reclamação da França

«Derrotada na agreMio quer agora quo o agredi...) lhe
preste conta*

QAIIIS,¦^ França não
17

Umjlt^antt da grande attembltíade ontem, na sede do Sindicato de* Ttxteit, quando o* metalúr-
ffko* tomaram * prlmelru medtdai visando a campanha pela conquista do aumento salarial

Metalúrgicos Tomam Posição
Para Conquista do Aumento

Programadas numerosas reuniões em preparativos, para uma possivel greve —
Venham» proposta dos patrões — Protestos contra violências policiais — Reso-

tações da grande assembléia, dos metalúrgicos ontem

(FP) - «A
merece a

confiança internacional o
nao possui qualidade híru«
ma para apresentar uma
queixa ao Conselho do Se<
Kuranvn contra o Egito» —
declarou hoje. segundo a
emissora do Cairo, nm Por-
in-voz do govôrno egípcio.

LÓvantando-so contrn «as
pretensões da Franca, do
fazer o papel de acusador»,
acrescentou o porta-voz:-Pretende a Franca quo o
Egito violou a Convenção de
Constantinoplo. Na rcalida*
dc, foi o govomo francos
que, desprezando o art. .•
quanto daquela aliança, pra-
Meou uma agressSo contra
o Egito g contra o Canal dc
Suez». Violou o governo
francês, Igualmente, a Carta

da ONU, que proíbe o om.
prego ja força na soluçAo
«os litígios InternaclonalB,
prosseguiu.

TODOS \< I.ITA.t.VM

Em seguida, analisando a
teso da França, segundo n
qual n Egito desprezou do
sois princípios votados om
outubro último polo Conse-
llio do Segurança quanto A
gestão do Cana) do Sue/,
declarou o porta-voz egln-
cio: «Todos os paises do
mundo aceitaram o regime
egípcio do Canal. A esmaga-
dora maioria das potências
interessadas 6 de parecer
que o Egito age do confor-
midade com os seis princi-
pios. Portanto, 6 supérfluo
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KLf¦_?"__ **m<to* «wmwtaos» na plclna da Casa Rosada •
«rio da Guerra do governo portenlio — Reclama o ditador

sido convidado
/)S principais intero.ua-

• .¦* dos nos trabalhos e mais
ainda nos resultados da Coiv
íoròncla Preliminar para n
Crlnç,.o do Pacto do Ailftu-
lico Sul, Isto 6, os meios go-vornamontals o os Imparia-
lista» norte-americanos, do-•.•encadearam uma supor»•campanha do alarmo tjQJjrá
incuriOea do submarinos no-
vlollcos no nu-smlsslmo Atlftn-
tico. Silo do um .primaria-
mo Incorrlglvcl os mentores
da publicidade Ianque dn
cobertura ao sinistro oncon-
tro do Buenos Aires.

Na véspera do Instalar-se
o secretíssimo conclave,
^apareceram submarinos sn-
vlétlcos» nn costa do Cana-
da. Agora nos mares da Flo-
rldn. (IA mi"-».n do onde an-
dam soli.- os teleguia-
dos) se lo telegrama

da FP. nus quintos termos.¦«Um porta-voz do almirante- ne, morguina imcaiatamen- |do declarou que o porta-

aviões «Franklln D. Rooie-
velt* nüo sofreu danos so-
nao em uma da suas héll.'"i". Explicando, a noticia
continua: «Ata agora lgno>
ra-se a natureza do «obje
to submarino» quo provocou
o ocldontc. Corrora o rumor
do que so tratava de um
«submarino sov!«.iicoi.

MAIS SUBMARINOS
Outro telegrama, do De-«rolt, Informa: "A atividade

dos submarinos soviótlcos
no Atlftntlco vem aumentan-
do segundo o Almirante Je
rnuld Wrlght, Comandante
Supremo das Forças Navais
da NATO no Atlântico»,
Ndo hA dúvida, o atlântico 6
o prato do dia da reação In-
ternaclonal. E" ainda o mos-
mo almirante que explica:
«Cada vez quo um submarl-
nn e avistado na superfi-
ele, mergulha Imcdlatamen-
te. «B certamente para II-

,1- Crise no Minis* j>-]
chileno nno tar ,-,'.}P

gar o assunto logo com Fa*.
nando da Noronha, o citado •
almirante acrescenta: ,'«}

• Eles (os soviéticos) pos- :
suem provA velmente aub»»
marlnos movidos a energia :
atômica c outros capazes. ]ral comu os quo também
possuímos, de lançar dispo-'
sltlvos teleguiados». E' evl- .
dento a intenção do Improt-j
Htonar com essas grosseiras }
provocações o amblentt
ilcosn d. conferência
Buonor Aires. ,

DEMITE-SE O MINISTRO';
PA GUERRA

Enquanto o ditador deli
Chile reclama com veomín-í
na o fato de nüo ter sido;
convidado a participar dá jConferência. Causou o efel. jlto de uma bomba a demis-'

*•}

sQo ocorrida ontem à noi-
(CONCLUI NA 2» PAO

Aaéde 
do Sindicato dos

Têxteis foi pequena para
conter a grando massa dn
trabalhadores metalúrgicos

que para IA acorreu, ontem,
a fim de tomar parte na
assembléia para tratar da
campanha por aumento de

salários. Inicialmente, tol
dado ao conhecimento dos
trabalhadores, o teor da res-
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Enquanto Amaral Peixoto Faz Negociações em Washington

TESTAS - DE - FERRO DOS _«__$
MONOPOLIZAM ft MONAZITA NACIONAL
Gravt denúncia do sr. Gabriel Passos, ao ser votado, ontem, na Cã-
mara, um crédito para o desenvolvimento das pesquisas atômicas —
Ocupação prévia, pelos trustes, de faixas de nosso território, por meio

de concessões de órgãos do próprio governo
pOI aprovado ontem na Câ-•mara, em discussão única, o
projeto 2.253-A, que abre o
crédito' especial de 150 mi-
i'iões de cruzeiros para aqui-
Mção, pelo governo, de equi-
\::i mentos destinados a pes-
quizas atômicas. , .

_ Encaminhando a votação
laiou o sr. Gabriel Passos.
Aludiu às pesquizas de mo-

nazita que estão sendo fei-
tas ao longa da costa, atra-
vés de testas de ferro nas-
cidos no Brasil, por trustes
americanos. Estranha o re-
presentante de Minas a ati-
tude daqueles que, gritando
contra o monopólio estatal
de fontes de energia, silen-
clani em face de íatos como
o que estava demonstrando:

OS PRÊMIOS DE CURTA
METRAGEM EM CAJVNES

CANNES, 17 (FP) — Coin-
ddindo com o Festival de
Cannes. a Comissão Supe-
rior Técnica do cinema fran
e6s concedeu Os seguintes
grandes prêmios:

O Sonho dos Gonzagas
(curta metragem — Itália)
pelo virtuosimo dos movi
mentos da câmara e a beleza
dos efeitos de iluminação;

(CONCLUI NA 2' PAG.)

o monopólio, na prática, de
nossos minerais atômicos,
por trustes internacionais.
A exploração de combusti-
vels como o petróleo e os
que se ligam à energia nu-
clear necessita empreendi-
mentos tão gigantescos, dis-
se o sr. Gabriel Passos, que .
não há como fugir áo dllé-v
ma: ou essas fontes de
energia são monopolisadas
pelo Estado, ou o seráo por
grupos econômicos de for-
ça econômica e política avas-
saladora.

PROVIDÊNCIA

Considera o orador como
imprescindível uma rigorosa
fiscalização governamental,
quanto às pesquizas de mo-
nazita. E' preciso nâo dar

mais concessões a partícula-
res. É também preciso re-
ver as concessões jà feitas,
acrescenta.

OCUPAÇÃO

o que se dá na realidade,
diz por fim o sr. Gabriel
Passos, é uma ocupação
prévia, por parte dos trus-
tes internacionais, de zo-

_______! _________^_^^-^___Si

¦___^F1_s^_^_mI ¦§p>. ..!___
________^__l^___f_______________j

________________K'___^_«^_^^^^»Hct-_^______B¦B -""Si.*.:...... Xi^^:^f**,

nas do território brasileiro
onde existe manozit-,

APOIO

Outros oradores, também
encaminhando a votação,
vieram em apoio do sr. Ga-
briel Passos. Primeiro foi
o sr. Seglsmundo Andrade,

Conclui na i' pag.

GABRIEL PASSOS

Eleições no Egito
% a 3 dè Julho

QARIS, 17 (F. _ .) — O de-
¦ creto fixando para 3 flo

Julho próximo as elei-
«Oes para a primeira Assem-
bléla Nacional da República
Egípcia serft. publicado ama-
nhft, anuncia o rAdlo do
Cairo.

As candidaturas — a essas
eleiçOes legislativas serão acel-
tos a partir do próximo do-
mlngo, 19 do corrente, acres-
centa o râdlo.
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Aumento de 457. i o Mínimo Para
a Subsistência dos Bancários

Afirma à nossa reportagem o sr. Huberto Pinheiro Meneses, presidente do Sin-
dicato dos Empregados em Estabelecimentos Bancários — Reuniram-se ontem
as comissões de seções e de bancos — U nidade nac., fator decisivo para a vitória

|%eun_ram-se ontem no Sin-
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ÉRICO FIGUEIREDO ÁLVARES
COMPLETA HOJE, 60 ANOS

Várias homenagens as-
sinalarão a data nata-
licia do prestigioso di-
rigente e líder sindical

B'rico Figueiredo Alvares,
-**¦ presidente da Federação
Nacional dos Trabalhado-
res nas Industriais Gráfi-
ficas e Delegado Regional
do IAPI completa hoje 60
anos de uma vida em cêr-
ca de sua metade dedicada
à defesa dos interesses e di-
reitos de sua categoria, co-
mo trabalhador gráfico que
e. e aos interesses e direi-
tos dos trabalhadores em
geral, como prestigioso e
abnegado dirigente sindical
e membro dos mais ativos
do movimento operário e
sindical brasileiros.

Atualmente Delegado Re-
glonal do IAPI numa das
maiores e mais trabalhosas
Delegacias d0 Instituto, cn-
mo seja a do Distrito Fe-
deral, cargo que exerce por
indicação e pela vontade ex-
pressa dos trabalhadores
industriados c._rioe.as, E'ri-

co Figueiredo Alvares tem sa>
bido se impor á confiança
dos segurados cariocas, cujas
aspirações e necessidades re-
presenta c defende, como
um dos lideres que íoi do
memorável I Congresso Bra-
sileiro de Previdência So-
ciai.

Por todos esses motivos
amigos e admiradores de
frlco Figueiredo Alvares, dl-
rigentes e líderes sindicais,
trabalhadores de seu setor

Erico Figueiredo Alvares

profissional, diretores dê
Sindicato dos Gráflcoa, cuja
presidência exerceu em dois
mandatos, e funcionários
que com ele trabalham é
convivem na Delegacia do
IAPI, prestar-ihe-ão hoje.
expressivas manifestações de
apreço e amizade. As 13 ho-.
ras, no Restaurante da ABI
haverá um grande almoço

em sua homenagem, de niai.
de 100 talheres. As 9 horas y
os funcionários da Delega-:!
cia Regional lhe farão en-:
trega de uma lembrança, pa.
ra a aquisição da qual t»-;
dos participaram. ¦¦¦¦[

,\
Programa e Estatutos Novos Para o PTB..

Anteprojetos Entregues
à Executiva Pelo Dep* Ferrem
ft Inovações na estrutura orgânica
ft Definições precisas no campo da política nacional externa e interna

baseadas nos postulados nacion alistas
ft Convenção Nacional o mais breve possível para debater e aprovar

novos rumos
ft "Jango de acordo" — declarou o sr. Fernando Ferrari

Aspecto da reunião de ontem no Sindicato dos Representantes dc
Seções « de Bancos

diversas comissões de Seções
e Bancos, a ílm de discuti,
rem a tabela a ser apresen-
tada pela Diretoria na próxi-
ma Assembléia do dia 20.

Mil. .11 QUALQUER PRIVILEGIO
LESIVQ Nfl. REMESSAS
Já beneficiamos, como poucos, os investidores
alienígenas, afirmou em discurso o deputado
Sérgio Magalhães — Apresentada pelo repre-
sentante carioca emenda ao projeto de reforma

das tarifas aduaneiras

DE LUCROS

Om. 
Sérgio Magalhães

apresentou emenda, ao
projeto de reforma daa

tarifas aduaneiras. Essa
"monda, sSbre a qual ontem
.iscuríou, mantém, em essên-'ia, proposlgíto anterior, tam-

bém de sua autoria, contro-
lando a remessa de luoros e
dividendos para o exterior.

Sustentou o ar. Sérgio Ma-
galhfies que a legislação vi-
gente no Brasil, nessa mate-

ria, já é uma das mais favo-
rfâ,veis, em todo o mundo, fts
inversões de capitais estran-
Beiros. Sua nova emenda, co-
mo aliás a proposição ante-
rior, vetada pelo Bxeoutlvo,
nâo desestlmula as inversões.
Apenas cogita de pôr fim a
privilégio que o capital estran-
geiro desfruta hoje no Brasil,
em detrimento do nacional.

APARTES

Aparteando, o tt. Aaawll
(CONCLUI NA 2» PAG.)

Presideu a reunião o presi-
dente do Sindicato, sr. Hu.
berto Menezes Pinheiro, que
apreciou, juntamente com os
presentes, as diversas sujes-
toes apresentadas, ficando as-
sim organizada a tabela que
será submetida à classe no
dia 20:

Aumento de 45%; Mínimo
— 50% do salário mínimo vi-
gente em cada região; Pra-
zo de duração do ncôrdo —
de 29.6.1957 a 29.6.1958.
OUTRAS REIVINDICAÇÕES

A Diretoria do Sindicato
submeterá também à Assem-
bléia as seguintes reivindi-
cações esperando-se que as
mesmas sejam aprovadas:

I) Que conste do convênio
a ser assinado cláusula esta-
belecendo que, dentro de 30
dins da assinatura do acôido
salarinl, os Sindicatos de Ban-
cários e de Bancos se reuni.
tão, sob a presidência do Ml-
nÍ8tério do Trabalho, para es-
tudos e resoluções a respeito
flas seguintes questões de in-
terêsse dos bancários:

a) — Extinção do trabalho
aos sábados: b)- Complemen-
lação dos salários pelos Ban.
cos, sempre que o bancário
entre em licença para trata-
mento de saúde; c) Quota

qüinqüenal; d) Abono faml-
lia; e) Remuneração e hora-
rio de trabalho dos que exer-
cem funções em comissão;
f) salário profissional; e g)
restabelecimento da hierar-
quia salarial.
(CONCLUI NA 2» PAG.)

NA 
reunião de ontem, da

Executiva Nacional do
PTB, o deputado Fernando
Ferrari, desincumbindo-se
dos encargos que recebera,
como um dos membros da
Comissão designada para re-
ver o programa partidário
e os. Estatutos da ágremia-
ção, fez entrega dos documen-
tos que consubstanciam os

Conclui na 2* pag.

PREMIADOS EM CANNES
Americanos, Italianos

Soviéticos

da
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AMARRADO AO LEITO ESPERA
UMA AMBULÂNCIA HA 2 DIAS

«WfI_-I§11§___ V*-- '.

U â
-__Wt **fa\ AJh*tto Alves. Amarrado em seu leito,

jUék.iK mm 
" '

0 Hospital de Psteopa*
tas de Engenho de Den-
tro não atendeu ao pe-
dido feito e o estado
do epiléptico e debilita-
do mental agrava-se
UA dois dias um homem
V? encontra-se prisioneiro
era seu leito, amarrado, ten-
do sucessivos acessos de
alucinação e a ambulância•¦e. ida ao Hospital de Pai-
wpatas, em Engenho de
D«itro, até _ «ardp de on-
tem ainda nào Vi.ivia «-om-
parecido ao locai

Êste é o caso do .«será-

rio da Central do Brasil, Al-
berto Alves, residente na
rua Jeruci, n» 376, em Cole-
gio. Sofrendo de epilépsia e
debilidade mental, Alberto
deste quarta-feira, começou
a piorar. Seu irmão, Hélio
Alves, foi obrigado a amar-
rá-lo ao leito pois poderiaêle atentar contra a segu-
rança de quantos o cercam.

DESLEIXO

Tio logo Alberto começou
a passar mal, seu irmão pe-
diu uma ambulância do Hbs-
pitai de Psleopatas, de En-
_. nho de Dentro. De lá
responderam que tinham
apenas uma ambulância tre-
«XWGUH VA » PiGJ

"BRANDI" NA COMISSÃO DE JUSTIÇA:

Segundo Pedido de Licença
Para Processar Lacerda

Inesperadamente reiniciados os debates
Rejeitado o pedido de novas diligências
Oposição -- Na próxima 4--feira será votado o
projeto de Resolução do Relator (favorável)

A 
despeito dos impressões manifestadas na véspera por
alguns vice-lideres da Maioria de que haveria uma "pau-

sa para meditação" entre a decisão da Gamará nó primeiro
pedido de licença para processar o lider da UDN e o segun-
do processo em pauta, a "Carta Brandi" voltou à debate «a
sessdfo plena de ontem, da Comissão de Justiça.

CAIU RECURSO PR0TELAT6RI0.

A sessão, por falta de nú--
mero, só foi instalada depois
de 16,30 o corn a presença de
somente vinte dos vinte e seis
parlamentares que integram
a Comissão.

O presidente Oliveira Brito
explicou os motivos pelos
quais a Comissão deixará d«
se reunir, conforme convoca-
ção feita, nos dois primeiros
dias da semana: na segunda-
feira por falta de número
(estava no plenário o projé-

to de Resolução concedendo a
licença para o caso do tel«-
gMma 295) t e no dia sefiuin-
te, atendendo á solicitação do
sr. Prado Kelly.

Iniciados os debates o sr.
Kelly, em nome da Oposição,
apresentou requerimento de
diligências: documentos com-
plementares a Serem solicita-
dos ao Juiz da 2- Vara Cri.
minai, de vez que os escla-
clmentos enviados pelo Pro-
curador Geral do.Distrito Tc-
deral nSo <ram suficientes
para a configuração da posi.-ção e delito do sr. Carlos La-
«-•erda no caso da divulgação
do documento ?_dso.
(CONCLUI XÁ 3- PA*J

Mao Tsé Tung

Veterano

da Natação
HONG- 

KONG, Ü (F.P.) —
O Presidente Máo Tse

Tung, que tem 63 anos de ida-
de, atravessou a nade, três vê-
zes. no ano assado, o Yang
Tse, o mais largo dos rios chi.
neses, — declara ó jornal "Ta
Kung Pao".. A primeira "per-
fomance" do presidente Mao
Tse Tung foi realizada ém maio
de 1956, quando atravessou o
rio, de WucJianga H&nkw, em
duas horas, a segunda traves-
sia ocorreu em junho, quando
o presidente Mao Tse Tung
nadou de Hanvang a Wuchang ,
Enfrentando correntes multo
fortes e a despeito da multo
baixa temperatura, o presiden-
te percorreu em duaa horas a
distância entre as duas mar-
gens do rio. A terceira traves-
sia do yang Tse por Mao Tse
Tung íoi igualmente rmatatda
no mé» de >_***.
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Eis aqui Ghüietta Massina, premiada como a "melhor ,intérprete feminina", numa cena de Noites de Cabiria o frfilme de Federico Felllni aplaudido e discutido no X Fea- 
'

tival Internacional Cinematográfico de Cannes. Massina(que é a esposa de Fellinl) repete o sucesso obtido em Naestrada da vida, que lhe valeu notoriedade no mundo d-nematográfleo. (Texto na sexta página). .í
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Com a desmolilll-acao da Malurla o da Oposição apo» a
gritmlu liuiullm do iluirsit dn lnvioliiblllilmii! do mandato jiarln»n.i'ni.ir, ii |iii'iiiirin estava Iraco na seasflo de ontem. O ar.
Oliveira iiui.i onconirou dificuldade paru reunir o número
t„.i:.r,.uiu a iiihiiiiiicAu de nesHíio plena da Comissão de Jus.
tica.

No PaliícJo Tlradcntos o assunto de i<Vlns aa rodaa é a
cpaciílcacbo», uu qual aparece como Inspirador o fiovernador
U.us fones, Vimos deputados, tanto da Maioria como da
O-u-mt-no, luiamlo lios jornniistas sobre o assunto, revelaram
liifiiiiu.iii.' do pomos de vistn num ponto: pela pacificação
qiu venha crlur um clima favorável Ik HoluçAo dos grandes¦uubli in.i;. nacionais o contra pacificação que signifique coabi-
iai..iu im Auin-nii o da Oposição no governo, llh dúvidas•juuittu a slncerlda-lo densa opinião manifestada por alguns
•IH'."1VS tllIl-lll-IIIIS...

—oOo
Mns, consta que os "demarches" tendo cm vista a "pae!

ílc.-1'.'.i i. i:oii-jiiiu sc desenvolvendo em ritmo acelerado desde
a coiiiL-rriiciii quo mantiveram nestas passadas to horas os
srs. Bias Fortes o Juraci Magalhães. Duas observações feitas
nu Câmara pelos jornalistas parecem sintomáticas dos rumos
trn.uuos pura a «.puvIlicufQo-: atividade febril dos deputados
Josó Ciinaiilo Forra*" c Eclilberto Ribeiro dc Castro, e a Inqule»
t;i«;.ni cia «ala mo~u-,

—oOo
Persistem os minore- de bravos modificações nu llderunçu

da Maioria, du Via e du UDN, Tudo ligado ú -.pacificação-
e ii conseqüente reforma ministerial. Constu que na residen
cia do governador Mias Foliei*, nu noite de terça-feira passada.c»m u presença dc vários deputados baianos c mineiros, o
assunto íol longamcnto vcntlludo, lendo sido o ilder Vieira
du Melo olvo Uc acerbas crlticus.

oOo
Estranha .so no Falado Tiruclenlos a calinu c u moderação

rir: quu se ui.ini possuído o sr. Carlos Lacerda nestes últimos
apls dias, e ijuc manteve ató mesmo nu Comissão do Justiça,
ontem, quinino sc reiniciava a discussão sobro o segundo
pedido do licença paru processá-lo ("Brundi"'. Tal mudança
i:siá sendo atribuído n sua Integração no esquema da "puc-i-1
tlcuçJu»,

— oUo—
O líder Vieira cio Meio deveria ter ucupudo u tribuuu na

sessão t:c ontem. Repoiitlnamehte mudou do idéia, transferindo
o seu discurso paru segunda-feira.

oOo
a pariir do scgunda-lelra u poltrona do sr. Bilac Pinto

estará sendo ocupada pelo seu suplente, Pedro Alcixo. que
cnegou ontem n esta Capital.

oOo
Circulam rumores de que se esboça um movimento dentro

da bancada Irabalhistu nn sonticlo da substituição do lider
I"aii3;a Ramos, cuja atuação não vem sendo julgada nem
satisfatória e nom Icliz.

oOo
Amanha; cm grande comicio em defesa da Petrobrás,

como oradores principais, fnlaráo os deputados Dagoberto
Saies, Seixas Doria, Noiva Moreira, Gabriel Passos e Fernando
Ferrari.

¦•»-• M. G.

Com Dois Jovens Maestros
Volta a Sinfônica Universitária
Qnndt coMértt na Escola -Nidoi.il di Múiloa — Oomimoraçõit da

IV Qulnzeni Cultural
Entre as Iniciativas progra-moda» pelo Dlretârlo Central

dos Estudante- dt Unlvor-lda-
de do n-*"ll par- a IV Quln-*en* Ciilturnl, que na momen-
to no rnillMi, foi Incliililii unia

-pr-i-iitn-llo da Or-u-itr*
Sinfônica Uiilv-rMWil-, em
um concfirlo, no ralKn nobre
da H-culn, Narlorml do MA-leu,
II run do Paiiolo, II, iimnnli",
íllli !!•, An 10 lim-iu.

Aumento dc 45 por cento...
(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)

MARINHEIROS APROVAM
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Reunidos na noite do ontem na sede de seu Sindicato,
os marinheiros e mestres de pequena cabotagem tomaram
a deliberação de aprovar "o acordo para equiparação sa-
larial firmado entre' os representantes dos trabalhadores
marítimos, Ministério do Trabalho, Ministério da Marinha
o Sindicato dos Armadores. A assembléia íoi bastante
concorrida e o assunto debatido causou acalarados deba»tes. NA FOTO, um aspecto parcial da assistência.

ATENDENDO AO APELO
CONTRIBUIÇÕES DOS ÜLTIMOS DIAS:

'4
200,00 iTrabalhadores de uma Refinaria de Oçucar ....

José Lima da Silva 
Quirino 
Fábrica N. de Motores (lista com 12 nomes)
Lista do Sanatório de Curicica 
Um metalúrgico 

| Clube Aladim Rosali  160.ÒÕ §

II) — Soja estipulado no
acordo qu- 30% sobro o mon»
tanta do aumento do primei-
ro me- fique creditado ao
Sindicato, para apücaçAo nm
determina-lo empreendimento
(colônia de férias, compra dc
nova sede social, melhoria dn
se d e dosportlvocumposto,
ntc),

III) — Que a Dlrutnrlii fl.
nue autorizada por Assem-
blélu Geral n assinar um
PACTO DE UNIDADE NA»
CIONAL cnm os demais Sin.
cllcatos de Bancários do pais.
pacto és-e no qunl sc sentirão
obrigados todo.- t. cada um
du« bancários, desenvolvendo
e respeitando as decisões no.
cipnais c a açfto comum. co.
ordenada pela Comlssfio
Executiva Nacional dos Bon-
cárlos.

Apó-a a reunião, tivemos
oportunidade de ouvir o sr.
Huberto Plnliolro. Meneses
presidente do Sindicato De-
clarou-nos achar-se bastante
otimista quanto ao resultado
dn luta que o.s bancário-* om-
preenderilo. pois trata-se de
uma elnsse. com tradição do
lutas sindicais, 0 que pleiteiao esseneial paru sua subsl-»
tencia. Quando aos motivos
ciui' lavaram a Diretoria a
apresentar a tabela acima.
dIsst--nos o sr. Huberto: :

i «Como primeiro passo pa»ra a atual campanha de au»
mento de salários, distribuiu
n Diretoria do Sindicato um
questionário para ser nreon-
chldo pelos bancários. Foram-•nos devolvido alguns milha»
res. De posse desses eie-men-
tn»,, examinamos cuidadosa-
e criteriosamente cada uma
das respostas, e chegam-- a
conclusão de que a percenta-
gem que na verdade repre-
senta o mínimo para a suhsis-
têncla dos bancários, no mo-
mento atual, e a de 45 porcento tendo em idsta o le-vantamento feito do seu atual
padrão de vida. Do mesmo
modo, com relação ao mini-
m0 Quanto ao prazo de du»ração do futuro acordo, que-r0 esclarecer que, de ano pa-ra ano, ganham os senhores
banqueiros alguns meses en-tre a data do vencimento doúltimo acordo e a da vigên»
cia do que será assinado.
Exemplifiquemos:

Em 1955 firmamos um
(•"/-ôrdo com vencimento pa-ra 1-4-1956. Pois bem: após
alguns meses de luta. conse-
guimos firmar novo convênio
em 29-6-1956, com vencimen-
to para 29-6-1957. Dirão queos bancários receberam oa
atra-tados, a partir de 1-4-6.
E' certo. Mas, se houvéssemos
firmado o acordo a partir ae"t-4-56, data do vencimento do
anterior, já feriamos direito,
a partir de abril de 1957. a
«ovo aumento salarial.

UNIDADE NACIONAL
Se esses esclarecimentos

nflo bastassem, tenho a dizer
que a percentagem a ser
submetida a aprovação foi
também achada justa peloDepartamento de Estatística
do Sindicato, que fôz um

conseguir o quo pleiteamos,
sa unidos nacionalmente.

Por fim, quero fazer um
apelo aos bancários para quecompareçam na segunda-fol-
ra, dia 20. à nossa Assem»
bléin que será rr-lal/ada na
Associação dos Empregados

no Comércio, sita íi Avenida
Uio Branco 120, às 18,30 ho-
ras.

Como r-gente- diste canjun-
to mu-loal formado d* estu-
dantes doa no-na- principais"nonln- -ii|i"rlnnn, ntunrflo os
Miit»*tr~i Chloo itiuiliiri •
Adolfo Calker.
PROQIUMA DO CONCERTO

O pro-nuim orsanl-Ado parao concírto * o --K.ilnte; 8e-
mlr-ni-n (ouverture), do Ros-
«Ini; ooncérto om IA. monor
para violino • orquestra, de
Mozart; Kgmnnt (ouverture),
de Baethovon; Prelúdio, da
OtUvio Mn.ul: e concerto em
«ol-monor pnrn plnno e or-
questro, do Saint-Haons,

Como solistas devorüo atuar
o vlollnlita Orlanillnn Orlando,
recém-chegado do uma bOlsa
do estudos na Kurnpn, o a pin-
nlata Alba VniiHtlno.

Segundo Pedido...

Assembléia dos Funcionários do Arsenal de Maria
Na «ode da Atmoolii-lto Mtdloa

do DUlrlto Kinituiil, eitlvtrsm
reunidos, ontem, ai funalontrlos
do Arm.iiiil de MiiiIiiIi-, a fim rte
ilelmloiotn o Plnno de Cla*«IN>
cacAu dn l*iini!|iiiinll~iiiii Púlilloo,
Vol «laborado um trabalho, que

•or* enviado 4 Coll(«|lo dai At-
sools-Bei dos Vunslontrloi PO-
tillaoe, Tal trabalho ooniiiba*
imiolu ae relvIndleecAee dm fun-
olonSrloi do Arton-I rte Mnrlnh»,
oom rt-litcrtit «o referido Plano de
CliiMiriea.fio,

Anteprojetos Entregues...
(CONCI.UMJIO UA 1* 1'AG.) disso, está de aeftrilt- com as

Unhas estruturais do trubu-
lho apresentado»,

Declarou mais: «A receptl-
virada encontrada na Executl-
va mostra que está Interes-
sada nessa reforma».

(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)
Sobre o requvrlmvnto, pró

c contra, falaram <-3 srs. Ma-
noel Barbuda. Ivan Bichara,
Oswald" Lima Filho, Ral.
mundo Brito, e finalmente o
sr. Prado Kelly fe o Relator
Aarão Stt-inbruch.

Posto o pedido dc diligOn.
cia cm votação, verificou-se
o empate — 10 x 10 —. O
presidente da Comissão, sr.
Oliveira Brito, pronunciou o
yuio de desempate, contrário
à aceitação do requeriniciitii,

Todo,3 os representantes do
Bloco da Oposição votaram afavor da diligência, e da Maio»ria votaram com a Oposição,
no caso, os srs. Paulo Germa-
no (PSD do Pernambuco),
Gurgel do Amaral (PR do D.
F.) e Osvaldo Lima Filho
(PSP de Pernambuco).

LACERDA VOLTA AO TE»
LEGRAMA 295

Encerrada a votação, e d>-
slgnada a data de 22, quarta»feira próxima, para nova ses-
são plenária da Comis-ao. des»tlnada a votação do parecer doRelator e projeto de Resolução

favorável à concessão da II-
cençn para processar o líder
udenista como incurso no art.
298 do Código Penal, o sr.
Carlos Lacerda, em explica»
ção pessoal, solicitou sessão sc-
creta, na qual, declarou, apro»
sentaria novos documentos
comprobatórloB dc que do tc-
legrama secreto 295 havia lido
somente a paráfrase. Sua in»
tenção, disse, era impedir que
mais uma vez a Comis-ão o à
Cftmara fossem induzidas em
erro como haviam sido no
«caso» resolvido na madrugu-
da de terça-feira última-

Debatido o pedido entre
opiniões contra, sob o argu-
mOnto de quo a matéria rela-
cionada com o famoso telegra-
ma era vencida, e favoráveis,
o próprio -r. Lacerda apresen-
tou a fórmula conciliatória
aceita: os documentos em seu
poder serão exibidos aos mem-
bros da Comissão, cada um de
per si, especialmente aog re-
preaentantes da Maioria.

Assim, na próxima quarta»feira, a Comissão, ao que tudoIndica, encerrará o procetsoreferente ao segundo «caso
Lacerda».

Inadmissível qualquer

TOTAL  1.400,00 1I
| Um amigo enviou  1 quilo de chumbo $| Outro amigo de Nilopolis enviou .. 3 quilos de chumbo I

y
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Rádio de Moscou
TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 19 AS 20 HORAS

Em castelhano:
das 20 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondaS de 19, 25 e 30 metros.

50,00 ^
500,00 ú
160,00 I
280,00 I50,00 gí i exaustivo mas consciente tra-

balho sobre os lucros dos
Bancos.

Outro ponto que chamo aatenção da classe, e que Jul.
go de necessidade primor-dial para o bom resultado da
campanha, prende-se à Unida-
de Nacional.

No VI Cc-ngresso Nacio-
nal dos Bancários realizado
na cidade de Porto Alegre,
em outubro último, foi esta-
beleddo um Plano Nacional
para as diversas reivindica»
çóes, tendo acordado com êletodos os Sindicatos presen»tes. Posteriormente, eni fe-
verelro p. passado, nesta Ca»
pitai, reuniram-se os dlrigen-
tes sindicais dos principal-Estados do Pais, tratando dns
detalhes do Plano, fixado da-'
tas para as assembléias ami
todo o Pais e para a reunião
nacional, sendo que esta es-
tá marcada para o. f-róxlmodia 22. No dia 6 de Junho,haverá então outra grandeassembldBa jic» "Dtetrlto Fe*
deral, quando será apreciado
o Plano Nacional. Estou cer-
to que serã êle aprovado, poisnos será muito mais fácil

(CONCLUSÃO DA 1" PAG.)
Barreto sustentou que o espt-
rito do defesa da economia na-cional, revigorando o pais e
incentivando seu progresso, sfl
leva a um intercâmbio oconO-
mico mais Intenso, com ou-
trais nagSes, inclusive no quesn refere a inversão de ca-
pltaiü.

Também por melo de aparte,
fêz o sr. Nelson Omegna uma
observa-ilo ,le Interesse. Disse
quo os últimos trabalhos parao aumento de produção da Rc-
finaria Artur Bernardes, de 76
para 120 mil bnrris diários,
foram feitos com o gasto de
20 mil dólares, apenas, em pe-
cas estrangeiras. O restante
do material necessário íl am-
püacito foi todo fabricado no
pais.

Preso Ainda
Com o Furto
Quando tentava furtar umacaixa de sabão do caminhão

de propriedade de José Pe-reira Silva, na feira da rua
João Rego o individuo G-eral-
dino da Cunha, brasileiro, de
25 anos de Idade, solteiro, re-sidente nn rua Paraná n° 911.
em Duque de CaxiaB foi pi-lhado em flagrante, ninda
com o roubo nas mãos pelos
policiais do Posto Policial de
Envernada, Olnria.

Levado ao 20" Distrito Po-
Ucial, Geraldlno declarou
ser esta a primeira vez que
praticara um roubo. A caixa
que tentara furtar, continua
cerca de 20 latas de sabão em
pó "Platino".

Após prestar declarações
foi trancafiado no xadres on-de aguardará o pronuncia,mento da Justiça.

Prosseguindo, o sr. Sérgio
Magalhães, cuja emenda, porsinal, já tem parecer favorável
da Comissão de Economia,
adotou o conceito emitido peloer. Adahil Barreto sobre os
efeitos do revigoramento da
economia nacional em face denossas relações econômicas
com outros paises.

Tal revigoramento contudo,
não será possivel, enquanto ob-servarmos em nossa políticacertos senões, como por exem-
pio o privilégio ainda agoraconcedido aos capitalistas os-*raneeIros, para uso de câmbiooficial nas remessa3 de lucros
para o exterior.

Concluindo, o representante
petebista manifestou a con-vicção de que o plenário, opor-tunamente, saberá dar apoio àemenda de sua autoria, apro-sentado ao projeto de reformada- tarifas aduaneiras.

¦mmmmmmWÍ^lWà
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dois anteprojetos, do Pro
grama, om duas folhas ml
inlografadns, o dos Estatu
tos, cm dezesseis folhas.
Ixmga o minuciosa Justlfl-cação, do ox-lider trabalhls»
ta precede a apresentação
dos documentos entregues,

INOVAÇÕES NA
ICSTKdnJhA

O anteprojeto de Estatu-
tos prevê grando número de
modificações a serem Intro»
duzldas na lel da agremla-
ção trabalhista, Inspiradas
nos conceitos e teses quevem sendo desde há multo
expostos e defendidos pelo
rn-. Fernando Ferrari como
lider da ala renovadora do
PTB.

Os novos Estatutos, se
aprovado o ante-projeto Fer-
rarl, conterão algumas ino-
vações, entre as quais:

a criação dc um Conse-
lho Politico, ao qual ficará
afeta toda a orientação do
grêmio que, na parte admi-
nlstratlva, apenas, ficará
entregue à Comissão Exe-
cutiva; maior participação
dos congressistas nos ór»
güos diretivos; obrigatorle»
dade dc reuniões mais fre»
quentes da Convenção e do
Diretório; criação dc órgãos
de assessorla e absoluta
proibição de acordos parti»darios com agremiações an-
tagdnicas ao trabalhlsmo;
obedecida tal norma, quan-do feitos, sempre terão porbase um programa objetivo
dc nítido interesse popular.PROGRAMA: LINHAS

NACIONALISTAS
Na parte que se refere ao

Programa, que o autor do an-
teprojeto acentua poderá ser
definitivo, mas poriôdicamen-
te revisto e atualisado peloDiretório e pela Convenção,
os rumos programáticos se
dividem em duas partes: po-siçâ0 d0 partido frente a po»Jitica externa e frente a in.
terna. Linhas mestras e defl
nlções de caráter nacionalls-
ta, inspiradas,|como|o|demons-
tra o sr. Fernando Ferrari naJustificação das Carta-testa-
mpnto de Getulio Vargas.

Ao concluir a exposição dos
dois documentos o sr. Fer»
rari sugeriu a Executiva a
pronta convocação da Con-venção ou do Diretório para
que sejam em definitivo fixa»
dos os novos rumos.

DESMENTINDO
INTRIGAS

Em entrevista coletiva aos
jornalistas credenciados na
Câmara e com o .propósitode desmentir intrigas e desfa-zer Insinuações malévolas,
entre outras coisas, declarou
o sr. Fernando Ferrari: :— «O movimento do reno-vaçao que se processa nasíiloiras trabalhistas, e cuja
primeira conseqüência é aatualização cl0 Programa edos Estatutos do partido, não6 contra o seu presidente, sr.Jo.io Goulart. O sr. João
Goulaú-ti, muito ao contrário

Começou a Trsmedeira
Xãu Ironia ile frio. _iimi)r(. a..a*.sullitis pclns menores preços «niAniaury: Blusfles do lií, •• corescnm Peito de Velinlo CrS 2K(I nli

^«"""-nn nn 
C*"S 5MM- Cti M0-m "

Ç-S 700,00, numa enorme et esne.taculnr variedade. — R,m ;|a ÀÍ-ran-Tes*. 318 _ Io andar. Itua Vin
-Sr I '.: 7* ""'• ''*"••* WnnHclo,-8C-A na IVnlia o Av. Nilo |>eon.nlia, 2*0, cm Caxias. I'st. do Itio.

O CAHO OA JNH.M.I-
RRIDADK

w-ki- ut' i|u» o diretor 4*
An«nal ds Muriniit nonitou um»itiiiiiu-"ii d* nititii-ii- com s atrl.lnili.»ii dl .1tr-litttit.tr * som dt In»
Mlubrld-d* do Ar-t-mil, AH
hoje, iwrtiii, inurlvíl oomo «•*•
rsçH, a tniiilpr.iii |mr«e* nio ter
oonnluldo o mu irahtllio, ou, «•
o f*«, nAo furam -loita» tm
•xaoiir-An ut itinitt rtaolucdtt, A
tt"tml>l*lii reanlv'11 dtltstr pn.
dtrtt K diretoria puni, entrar rm
*nttndlm*ntot com o dlrttor dn
Aritinkl dt Miiilnliii. no t-ntl'"'.
dt «or tnaontrtdt uma tolU(A-
pnra o emo da Inulunrtdadt.

«Histórias» de Submarinos..
(CONCLUSÃO DA V PAG.)
te, do Ministro do Exército
Argentino, General Arturo
Osório Araria e do «ubiecro»
tário do mesmo ministério,
General Luis Legulzamon
Martlnez. no momento em
que se realiza nesta capi-
tal a Conferência pnra a
Criação de Um Pacto de Dc-
fesa do Atlântico Sul» anun-
ciou despacho da Frnnce
Press-

«Os observadores políticos— prossegue a nota — nflo
ocultam a gravidade desta ro-
tumbanto crias, em plena con-
ferência das Delegaçflcs MUI-
tares do Brasil , Uruguai, Pa-
ragual e Argentina», e doa Es»
tados Unidos, acrescentamos
nôs.

Embora se tente dar outros
motivos aos dois demissioná»
rios, tudo parece Indicar queas coisas nflo estflo correndo
IA multo ao gí_to dos verda-
delroa idealizadorea do conda-

ve, ot generais e almirsnttt
americano».

NO MAIOR SEGREDO
BUENOS AIRES, 18 - A

Conferi'-..»!- preparatória «ntre
a- D-lcga-òei Multarei da Ar-
gentlna. Brasil, Paraguai e
Uruguai, para a criação do
Pacto do Atlflntlco Sul, prós-
segue «eus trabalhos no maior
segredo. Terminada a reuniflo
um comunicado conjunto íoi
publicado anunciando que cea
Agenda dos Trabalhos da Con-
ferência foi aceita> pelo» dele-
gados, que decidiram formar
quatro comis-õ»*.. Nada
mais dlsüM e nem permitiram•JUe -e perguntasse algo. O
chcfflo americano lá está no
controlo para nflo permitir
que nada se oxir.-iva.se.

Para arrancar os acordos
que convém ao9 Estados Uni-
dos, espern-se a qualquer mo-
mento que o general ShefeM
revele a descobria de maia um
submarino na Bôra, em plem>subúrbio portenho,..

Metalúrgicos Tomam.
(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)

Spsta 
dos empregadores,

lada de concreto íol pro»
posto pelos patrOes, e, dês»sc modo, passaram os me-talúrglcos ao debate das me-dldas práticas que Julgavamser conveniente tomarem.
Reivindicam os metalúrgl-
cos um aumento salarial de45%, Aliás, quando se fo»
ealizou, na assembléia deontem, a questão do verti»
glnoso aumento do custo devida, foram criticadas as es-tatlsticas do SEPT, como
sempre, completamente de-sacórdo com a dura reali-
dade. Assim é que aqueleórgáo governamental afirma
ter o custo de vida sofrido
um aumento de apenas 20
por cento...

PROGRAMA DE
REUNIÕES

Ficou assentado que os
metalúrgicos pro moverão

cldído de concreto, ficou es-
tabelecldo, na grande assem-
blôia de ontem. que. coníor-
me expressão de um dos
oradores, «as fábricas nflo
apitarão»-

ONDA DE PROTESTOS

O policlallsmo desencadea-
do, ultimamente, contra os
trabalhadores, e particular-mente contra os atlWstas.
sindicais, deu motivo a uma
verdadeira onda de protes-.tos durante o transcurso da
assembléia. Protestaram os
oradores contra as orlsóes
da tesoureira do Sindica-
to dos Têxteis, sra. Alvina
Correia do Rego, do sr.
Hercules Correia dos Reis.
tecelüo, e do sr. Oulntinr»
Alves, metalúrgico.

Também a diretoria dr.
Sindicato protestou contraos termos de um telegrama
do diretor da Central, emuma série de reuniOes, não | resposta a um ofício do Sinsó na sede do Sindicato, co-

mo também nas delegaciassindicais de Caxias e NovaIguaçu. Todas estas reu-niões serüo preparatórias deuma possível greve, pois seaté o próximo dia 30 os cm-
pregadores nada tiverem de-

dicato dos Metalúrgicos em
que se protestava contra odesleixo da Central, causa-
dor da morte de 19 opera-
rios, no desastre de Ma*mo.
Contra a atuação negativa
da COFAP também se pro-testou.

-NO TAMOÍO ACADÊMICO
CLUBE O «SHOW» IP

ELEVA - SE fl 30...

A Queixa Francesa à ONU
Provocação ao Egito

V-MllS, 11 (P.P.) _ -Longe
do Kurprcoiulcr-nos, a queixa
frano-B.ft ao conselho ds S-kh-
rança constitui para nós uma
nov- prova do conluio cem Is-
rnel para pro.ludlnar.nos e ata.
cnr-noi conjuntamente", - acen-*im o .lorntil cgipclo' "Al Cha.st***, eltaclo p-la rádio do'Cairo.
..are-o-hta o Jornal: "Essa qiiel-na e destinada a fazer passarpara n segundo plano a queixa-.Ivl,- con ira as atividades de Is.rarl no lago Huleh, a qual cons-tltulra objeto d.» dlscussüo namesma in.-tancia internacional,na próxima terça-feira", salien-tn.(!e seu lado, o Jornal "Al
Alchbar : «a queixa franoesa,
fnao-ltáv-1 e Inútil, sem duvida«-"••¦na s cr A pirovl-órlamentetía-sttícada. ja fol cuvWo _ caao do suez c os ocidentais ha-vlnm dccl-ildo submeter i prova a nova organização «gtpoi_Ia navegação" ¦¦--•-»

?°™FJ:lvmoiA DB susLONDRES, 17 <p.p) _nie(¦fundo o Jornal lndepeiidente <«!wiUsla "Dally Express" o «Selwyn Lloyd deinltir-sé.la So*•"¦k"**-4*»» Oítloa n*«i«ite* * «*.

. tono porque o omo ds Sue, ocolocou em nma -rituaçto -pra-
ticamente ta-u-tentivel''. Acres-o:nta o Jornal que o sueessor
de Selwyn Lloyd Poder*» ser osr. Macleod, atual irdnlstro doTrabalha .
ABALROiUa-rn-O HO 8DEZ
PORTO 8AID, l"OFp,)_ Retardado na oriffem — o petro-

tefro nora*--jes "VespMlam",

dle 12^00 toneladas, chocou-se
onfl-m, pela manhfl contra o
cargueiro Iugoslavo "Drjna", de
624 toneladas, segundo anuncia
o correspondente da agência bei-
ga. O acidente nflo teve gravl.dade, mas, por ter feito água
o "Drina", o organismo de ges-
tao do- Canal mandou ao local
diversos rebocadores como au-
xfllo ao navio iugoslavo.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
ÍHC* CAS06 OíDICADOS) - Conault** *»pulsu-

OUNIOA DU OK. 8ANTOS OIA8
¦ORARIíh IMirtamenr-, _m 14 4* 16 horas

^JÍ!^^^ bomcmtettrapja a alta trei,ii«>.cia

221^r*?Í-ail,f,,,*í,m- • **r*t» «*• ««tenlo-i o profleelonai

- »• ANDAR _
"fWl-.: !***-*K***0

MIA SAO JQME, 5ti
OeütllJNTO, tf-B -

Vigorosa...
(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)
que a França venha agoralevantar essa questão*.Segundo o porta-voz' egip-
cio, deseja o governo fran-
cês «fazer renovar o caso
do Canal, por motivos de po-lltica interna, visto como aFrança, segundo êle, está
a beira da falência econó-
mica e da derrocada do seu
sistema parlamentar».«O Egito, concluiu o porta»voz, jamais permitirá queo Canal de Suez se torne
Instrumento de demagogia
nas mãos de uma potênciaàs voltas com dificuldades
Internas ou externas».

Os prêmios...
(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)

Toda a memória do mun-
do curta metragem •• Fran-
ça) pela utilização harmo-
nlosa dos deslocamentos da
câmara e pela qualidade da
fotografia; .

A noite dos maridos (lon-
ga metragem — Estados
Unidos) pelo equilíbrio ju-
dicioso dos efeitos de ambi-
ente sonoros e dos diálogos;

Berços (curta metragem
— Hungria) e planície de
verão (curta metragem —
Alemanha) — empatados,
pela excelência das tomadas
microscópicas, em cores.

ESCÂNDALO!
Tmlo o mundo experimenta,

mns niu-;ui!m r.irirj-ue vender pormenn- nno AMATJBY. BIiiuSík d-
cambraia xndre- • ll-o CrS imioo.
niti-Se- ile fii-tíio CrS IXO.Ofl. Riu--nes de Trleollne CrS 180,00. Blu-
-Ile- de Nylon CrS 3*0,00 e 250,00.
lilti-Bi»- de Freieln CrS ÍIS0.00. Blu-
alio- de Cambraia de l.lnlio Inglí
an CrS 500.00. Kua da AlfAndeca.
318 — It andar. Rua Vinte dc
Ahrll 7. Rua Josó Mantido, J8S-A,
n* Penha e Av. Nilo Peçanha

Domingo próximo, oslare-mos apresentando o nn<-?o«show» diretamente do Ta-moio Acadêmico Clube.
Lá compareceremos, coincartazes da radioíônia cariocaentre os quais o popular can-tor Tito Madi, além da pre-sença dos craques de futebol

profissional, Alberto e Romeu

do Fluminense, culminando jcom o comparecimento de Di-da do C. R. do Flam-neo. omímico da Televisão Tupi. Z'-Zinh.ò, o trio de cômicos, ZôMana, Maninho e Cláudio
Leal, que apresentarão
lavo! peça <Tndio a
Bem».

a no-
Gente

Amarrado ao leito..
(CONCLUSÃO DA 1' PAG.)
fegando, mas logo a manda-riam ao local, Isso aconte-ceu quarta-feira. Até às 16horas de ontem, quando areportagem esteve na resi-dencia do doente, a ambit-lância ainda não havia che-
gado.

O doente recebeu apenas

uma injeção aplicada por ummedico da SAMDU, que,chamada, compareceu, em-hora nada podia fazer pois odoente requer um prontointernamentu em fiospital
especializado.

Os acessos de loucuraaumentam de hora para ho-ra tornando ainda mais pe-noso o sofrimento do doente.

Testas de Ferro dos.
Conclusão da 1' pag.

Conclusão da 6' pag.Neste sentido o Congresso de
La.^.vI1-*- os serviços dobAMDU fossem estendidos a |todo o território nacional. !
Quanto a parte de assistência
e benefícios, foi tomada reso- •
lução para que os serviçosmédicos no interior fossemunificados. Os agentes doIAPC ficam autorizados acontratar médicos particularespara atender aos associados,
desde que não haja médico
da Instituição.

APOSENTADORIA E
E OUTROS

BENEFÍCIOS

O assunto de maior debatefoi o da aposentadoria. Todosos delegados falaram sobre ês-te importante assunto, tantoempregados, como emprega-
dores, Foi aprovado que aaposentadoria deveria ser aos53 anos de idade ou 30 de ser-viço.

Outra importante resolu-
ção foi tomada quanto a em-
pregado que afastado do Tra»balho, recebe beneficio du-rante 5 anos, não permitin-do ao empregador a dispensa
por ocasião do regresso dofuncionário; que seja dimi-nuído o periodo de carência
de 24 meses para 12 e queseja dispensada a carência
para assistência médica, den-tária e hospitalar, nos ãmbii»latórios. Por fim, foi aprova-
do que quando as despesascirúrgicas e hospitalar, nãosão feitas pelo Instituto, fó--sem pagas pelo mesmo, me-diante comprovação dos es-tabelecimentos particulares.

processos por ano contra asonegação de pagamento dascontribuições, e afirmou queconstantemente são reajusta»
dos os salários, mas os pa-trões não modificam as fô-lhas de pagamento e não re-colhem o que realmente
descontam dos empregados.

O Congresso aprovou aexecução de tódas as dividas,
inclusive a dos Jornais e Rá-dios Associados, do sr. AssisChateaubriand, e que fôss*aumentada a fiscalização pa-ra que a renda do Instituto
sirva aos seus contribuintes
em forma de beneficio, prin-cipalmente para aqueles mais
necessitados, os empregados.

No término do Congresso
foi realizada uma Conferen»
cia, pelo Dr. Augusto Duprat,
sobre problemas de habita-
ção.

da UDN de Alagoas, depois
o sr. Bruzzi Mendonça.

O sr. Bruzzi clamou pelaexecução de medidas que
ponham a salvo nossas re-
servas de monazita, afir-

128 Milhões
de Barris de

Petróleo em 1961
|"y acordo com os estudos"da Petrobrás, o consumo

em termos de petróleo bruto,
no Brasil, entre 1947 e 1956,
cresceu de 3 vezes e meia,
passando de 21,6 milhões a
75 milhões de barris, enquan-
to a produção nacional au.
mentou no mesmo período
42 vezes, elevandn-se de
96,540 para 4 iyiíUiõps de
banis. A partir de 1954, a
extração do petróleo brasilei-
ro vem duplicando cada ano.
Prevê o IBGE, em recénto co-
nvunicado, que. se este ritmo
continuar inalterado, por
malg algum tempo, o Brasil
em 1961 estará produzindu
138 milhões de barris de pc
tróleo, enquanto que o eon.-n-*M> previsto sei. 4- íoe
vattUea da \tamta.

mando que rats memaas setornam ainda mais urgen-
tes, no momento em que oembaixador Amaral Peixoto,
em Washington, por meio
de repetidas conversações,
promete aos americanos re-visão de nossa politica dedefesa da economia nacional.
Como exemplo das pres-soes de grupos invariável-

mente infiltrados nas esfe-
ras governamentais, o repre-
sentante carioca recordou ocaso dos equipamentos para-xploração da energia atô-
mica que vinham da Alemã-
nha e cujo embarque foi
sustado, por interferência
do então chefe da Casa Mi-
litar do sr. Café Filho, o
general Juarez Távora e não
reencetado até agora

Foi o projeto 2.253-A
aprovado por votação sim»
bólica, sem objeção.

QUEM NÃO DEVE
MÃO TEME

E A*tlAt'lti mio teme cotnpe-
tluuti-H pnrqtic vende realmente
mnis barato: Camisa Esponja IIsh
£ listrada olímpica a CrS I2*.*0
Camisa branca Nova AmA-lcu CrS"-0,00. Camisa Pele de Ofo Cr?180,00. Camlsn de Trleollne listra
da Cr" 150,00. Camlso A*N'NA EN-
C-I, 180.00. Rua dn Alfândega.
ÍL8,." l* andar. Hua Vinte de
Abril, 7. Una José Maurício "88-
A. na Penha e Av. Nilo Per*"-*-».
P>a. CmbIm. Batad* «k JBfe.

HABITAÇÃO

Varias resoluções foramtomadas na questão de habl-tação, entre outras as que seseguem: que o IAPC, cons-
trua habitação para vender
aos associados e não aluga-
ias aos mesmos; que cons-
trua edifícios, mas só paraalugar a terceiros; que cons-
te do orçamento do Instituto
as despesas para beneficio
dos associados e a respectiva
relação, para evitar que êies
sejam preteridos por protegi-dos dos politicos no caso d*aluguel de residências, deve
haver um critério justo, de
acordo com os salários daRegião.

Os delegados aprovaram aconcessão de empréstimos
simples pela Caixa Econômi-
ca, e que seja elevado o em-
préstimo simples da CaixaImobiliária do Instituto de27.800,00 para Cr$ 30.000,00.

DIVIDAS DO OOVÊItNO
E DOS PATROES

Outro problema muito discutido foi o das dividas dos
patrões e do governo, pois ados primeiros sobe a 15 bi-lhoes de cruzeiros e a do govêrno já ultrapassa aos 30bilhões. A delegação dc SãoPaulo, levou ao conhecimento
do plenário que somente na--_uale Estado existem 3.000

SOCIAIS
Casamento

Será celebrado, hoje. o eo-
lace matrimonial dos jovensAntônio Acqulljes e Iracema
Garcia Theodoro. Os noivos
receberão os cumprimentos
de amigos e parentes em suaresidência à R. Marquei do
Paraná, n. 281 — apto. 101.

mãÈm.. v...i^-****

DIRETOR
PBDRO MOTTA UMA

Redação e Administração
Rua Álvaro Alvim, 21
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SUCURSAIS

PETROPOLIS: Rua Alen-car Lima, 12 — 1» and. —
sala 2

CAMPOS: Rua JoSo Pes-soa, 126 (sobrado)
S. PAULO: Rua dos Estu-

dantes, 144
TELEFONES

Portaria .. .. 22-3070
Gerência .. .. 22-4226
Secretaria.. .-.-.. 42-296!
Redação 22-8518

VENDA AVULSA

Número do dia ..
Aos domln-os ..
Números atrasados

CrS
. 1.50
. 2.00
. 3.00

ASSINATURAS
Assinalara Anu-t .. 300,00
Assinatura Semestral 180.00
Assinatura Trirnc-tral 105.00

EXTERIOR
6 meses  200.00
3 m-sc- ,. 100.00

Via aèttü acre$çida íía.**
despesa.'' tle porte.
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C-''"/'-! patente que o sr, Kubitschek não**n tf>m nenhuma preecuiwçflo com as ert>s.
centos dificuldades de vlilu tia Oiiensa maio*
ria de uqsho povo, tão aprovadas nestes tí/.
tlmo» feiii/His, etpcolalmente no que correi'

Íiande 
ao período já vencido do govôruo atual,

legistranão particularidades sabre a hhimpI.
ra pela qual o presidente reage diante de nn.
Vas noticias a respeito da dura luta que o -w-
vo enfrenta a fim de manter a sua »abrevl-
vencia, conta um drgflo etpeoiallsada das uti-
vldades comerciais que a preocupação presi-
denotai fi exatamente a de nflo se deter com

IMPRENSA POPULAR
s**»*^^ PAGIJNA s

A Justa e Crescente Luta do Povo
Pelas Melhores Condições de Vida

AINDA quo te aceite como matemática-
I!í!!!l?..,ce'',a m'i e*Plosão de otimismononata e exatamente a ae nao se iieier com presidencial a mi» 2 .Zíl,.., , ""»""»"

o presente, porque sua excelência eslá m\»ti- vam^nmo^Jin^uWl ''" m'°*. rT
comente convencido de que o futuro é quo m™a£aTn^aV%JJ£ M *¦""_}• é ''"
vale o para 61o 6 que sua atenção está vota- ImSnttuShuWi£™í& C0"I!TÕÍ"' «o»
j~ r.i.'  -'n„t„»j... .<_* u—k— .... "«jwnuiwKu norto-amurlcums, interessado!

conta a soluçilo do» ...afligem a cada momento

IHHKI
90% no «Io de Janeiro 0 de 88% em Sflo Pau-lo". Partleularlsumlo as medidas tomadas pe-Ia governo vara oferecer um paradeiro a es-sa dramática situação, o trabalho referidoaponta apenas os aumento» de <mn»to« reu-llzados pelo sr. Kubitschek, visando a reduziro déficit orçamentaria da Republica, fila»registra por outra latia que as prevltãe» mrao corrente ano, nflo obstante e»*a elevaçflodrástica dos imposto», acusam um déficit

Conta o sr. Ezechias Como Certa
a «União Nacional»

da, Dii mesmo o Boletim do Monitor Mer-
cantil, a publicação especializada a que nos
referimos: "re»»oa» que privam da intimi-
dada do presidente da República sustentam
aue S. Exa. nflo dd maior importância fls til-
fleuldade» econômica» que o pai» atravessa.
O oií»iflnto do melo circulante, a elevação do
custo ila» utilidade», a agravaçflo da» condi-
ções da vida da» classe» mono» favorecida»da fortuna, a ameaça do dc»empr6go cm di-
verso» setores industriai», infelizmente járealidade cm alguns, não afetam o tranqüilo _#•* ,„,,.,, „..„ .,.mnin „„,„.,otimismo do »r. Juscelino Kubit»chek. Quan. O lTu,XV,i SSL**S!!**^'°J*?*ty

.li...... !„.__ -¦•"¦«. ,.,..,11,0, IHII-Ifl-iNIIIII-A
minar JZL™ V*"0*** »•«• CXplOrur fí do-
ôt nTu.r1' 7(""'" «»'»>,/toa patente
Kuhi?J.}ult0Ja if"onvoMmento do sr.
toanlM$nhJm*lka v,tm e •implemente cm
,.Z « fui ° V?V0, Presentemente todo o
lUiaçCe» quo estflo prouramada» ou já cm an-damento, todas ela», com rara» exceções, 

" 
-ticuue» aa» gringo» Ianque» ou destinada»a ser entregue» a eles, depois do prontas

problema» imediato» que '," ve,° '/,"¦'"*¦! *° Idlhõe» de oruteiro», segun-wnto o cada lugar o nos- "° ,'.' estimativa atual, porque Cie poda scr»o povo, especialmente o» de alimentaeflo ""¦••0 maior tio final da exercido, como ros-transporte, habitação, in»trução, »a,,de, cultu'. '"""• acontecer.
^±},^M^^Lmvmr<ima de ação — Am./jv-i»,-, ,.citando upena» um futuro disluntè opor E.NÇUIANT0 Mo » '""""• "'""'"
ío mesmo discutível, para acenar ao novo Portanto» da economia nacional
com a fartura daqui a vinte ano», auundâ "crcm ""acionário» au cm franca r
período presente a de futuro imediato será °°mo "°,mm *» agricultura quo sa 1,
,'omo está acontecendo, de dur,,» lwmH .1. ein ponto morto, «o passo qua a p;mlsfiria crescente, de fome, desemmêrín ,2 "«danai global cresceu apenas no
penúria do quo fi essencial á vida então fi "NHOlmento da população o quo o
preolio deixar bem claro quo ntnáttón tem "" p"1" ore,KO" menos, o que valo dizer queo direito do impor tal situação iniiiimirlãvcl v°vo «"d comendo menos, consumindo me-
a anal. a massa da população não aceita noH! morando ainda pior do que antes, o tudo
muito justamente, de nenhum modo •""'*• /lWm '"*'°* v"ln "»"'¦*"»* "'•" — 

im;«ii
perma-

ogretíão,•ncontra
oduçãa

ritmo do
consumo

da JDtU, exportamos muito mai», mr preçorclutivumenta menor, n «««,. ,;. „.„».... ,..'..so rtnrhnaí-nim,',, 1,'."',"","" 
" '", "¦""/'" U" "¦«¦»'« relatório da QEPAL, a om-jA \f}«l^«mçnto menor, o que demonstra tam-

,. ,, nue fisse ^^«^•"íwrfÍNotoiíío.oríírtmmitnfl^ ^"^"o focamos Estado» Unido», como mo-agradáveis »òbro a ««Maçflo, quando lho su- Zmc2llcm,nin sa àisSnlírfn0, ?,cmwr,cJ0 "«'««w do Brasil", dentro do conjunto do tra )T}Ma\qm HÜ0 Vrãticamento do nosso co-
cia «dó ,1? ,/í/«r.S0^^" i'''0''í'','''-',• ha1h0 denominado "Estudo econômico ita %&h mterno, o» quo levaram a parto do

Senado

Kiii|iiiiiiin 0 HHmimo ninilafl motivo do Intrlncndns con-rnniiInçOo» nas alum onfornsdo RovArno o dn o|ioslçflo, oar. Ezechla» Rocha dlscunnu,om plonArlo, om (irmos con.
RrntuIniArlns, n rosnoito dnípanlílwçflo nacional» nhii.(In do Núhltu por um dlscursiido lldcr dn UDN. nr. OmiIohüicomIii. momontoi depois dadoclsAo nm tflrno fio propósitodo governo, d

o mosmo Cnrlos
Justiça,

Nb meurnu íousAo, entrtitan.
to, o iipiisi(í|iniisi,i tiiiinn Ma»dor nponlnu nonogncOos doimposto» do Grupo Luplon,
110 Paraná» onumorando ion
HogiilçooH n olomentoi d.» «011
partida n UDN. por pnrtodo governo. Segundo o ora-•lon, «¦« mitorldndPH quoromexiuilHiir urienlMíiH dn suns
proprledndoH, ni quais sflo nm.hlclonndas pelo sr. MoIbíjLuplon.

Fornm nprovndos o toxtodn ConvencAo OrlogrAflcn fir-
nindo peloH govornos do Bra»

riuiiii

do lho são apresentada» informação» meno»
iô'

gerem a mudança do rumo o a adoçflo da po
lltlca mai» realista, B. Exa, responde, invarià.
vclmente, «pie a realização de sou programa
do govôrno, con»ub»tanciaáo na» famosa» me-
ta», provocará um tal vtrto do progresso,
numa tão gigantesca elevação do riqueza do

% país que todo» o» males desaparecerão, co-
% meçando, então, uma nova fase da vida na-
I donaZ".

mente Independento. poi» do contrário Òquaso citturtl verificando ii a maior penetraçãodos Iruslc» imperialista» dc» Estado» Unidosem nossa temi. transformando nosso povo
çm mala dependente o explorado o nosso va-trlmflnlo mais comprometido. Ainda maisliara quo seja justamente planejado o con-tímida um programa dc desenvolvimento dovais, ô Indispensável que sc tomo na devida

JS!S!^*L^J^5è«5ff:.«-? c'.'»o, "o» BSTES fato» são o »lnul do que a luta ores-*~Ê CCIlto Ollo sn dáaanunlna r,„ imin .» ....(..
confirma quo a» condições do vida dc nossopovo »o agravam rapidamente e no último,-. se a,,;,,;,,,, l;;l,„l,me„„ , „„ ÚIUmu p~tâ^ **

tomou um ritmo devera» impressionante Ediz aquela publicação da CEPAL: "O Estudoindica quo não há sintoma» do quo sc tenhamodificado o ritmo da inflação (...) o indiee do custo do vida aumentou em 1056 do

mosmo scr intensificada, a fimda que hojo o povo não paguecom sangue e sofrimento as "fa-
mo»a» mela»" do jiresidcnto quenão cuidam dos problemas ime-
dlalos da população.

e do
scr n deve

®
üm breve 30 Universidades Japonesas
Cor -ra as Experiências "H" Inglesas

mi o do I*ortugnl o o proje.
ontregnr ,0 originário da CAmnra quo

Lncordn Poi^Ho quo nR procurnçDos
.•»0,,nn<«A.,n oulorsadas por InstrumentolosponcAvol ,„ir,iPU|nr possnm HOr j,,,,,,^por atentado conini n segu. dns por niAqtilnns do escrornnçn do pa!» ver.

Síria Denúncia Sobre a Evasão
do Manganês de Minas

quo 6 neccr,*Arln n rogulamen-
tnçllo dou direitos dai forro-
vlíirlos. Ou fcrrovIArlos do Rio
Círundo do Sul, ncrcsccntou,
jA tim o seu Estatuto. No
sentido do dar nos ferrovIA-
rios do todo o pais Igunls dl-
reitou. claramente assegura*
dos, o sr. Croncy do Oliveira
anunciou quo nprosontnrn rro.
Jeto do lel.

Fazendo-se porta-voz dos

Câmara Federal

O ar. Dllormando Cruz pro-testou contra «n criminosa ox-
portaçAo de manganês, im-to
último decênio para a «Uo-
thlem Steel Corporntion» e a
«United Steel Corporation

hinrtW°„dlSU»a 
aÍ'tor'a p,ro'' Mtlvndorcs pernambucanos, o

Caruaru, Importante Centro
Nordestino, em Seu 1° Centenário

A terceira cidad. de Per-
nambuco vê transcorrer ho-
je o seu primeiro centenário.
«Caruaru de Bezerros», como
era conhecida antigamente, é
um <*entr0 de grande impor-
tancia Industrial, guardadas
ss proporções do próprio de-
senvolvimento do Nordeste
neste particular. Situada en-
tre Bezerros e Sfio Caetano,
no eixo rodoíerroviário Kcci-
fe-Garanhuns, é chamada e
mui propriamente de Prin-
cesa do Agreste, e tem como
uma de suas características
as cercas vivas de aveloz que
delimitam as inúmeras pe-
quenas propriedades que
Justificam ser Caruaru sede
de uma das mais importan-
tes e tradicionais feiras do
Nordeste, disputando a pii-
mazía com a não menos ín-
mosa, da cidade de Feira de
Santana- na Bahia.

Caruaru é berço de intelec-
íuais de projeção, como Alva.
ro Lins, Austregesilo de
Ataide, os Irmãos Conde. Uri
de seus antigos prefeitos.
João Guilherme, pai do ex-
deputado Federal Gercino de
Pontos, repetiu ou antecedeu
a façanha de Paulo de Fron-
tin, resolvendo em tempo re-
duzido o problema do abasto-
cimento de água do muniot-
pio. ante o ceticismo geral.
Resolveu para a época. Hoje,
não sabemos como andam as
coisas. E' bem capaz de ai-
gum Pereira Braga haver
derramado tudo.

REPÓRTER PPPULAR
TELEFONE: 22-8518

«CARUARU AO
EXPEDICIONÁRIO»

Depois das comemorações
nas capitais principais do
pais e nos municípios quesão sede de Unidades Expe-
dicionárias. oomo São João
Del Rei e Caçapava, podemos
asserverar que foi naqu?l«i
centenária cidade que mais
se comemorou o regresso
dos seus filhos que foram lu-
tar contra o nazismo e o fas-
cismo, nos campos da Itália.
Com desfile militar, desfile
das escolas, desfile de trezen-
tos bacamartniros ao coman-
do do «Capitão» Eliel, inicia-
ram-se as comemorações. A
Grande Faira Chie Caruaru
ao Expedicionário durou 15
dias, levantando fundos para
a construção tle três casas
para a família d0 cabo Siné-
sio Aragão, morto em eombn-
te, e de mais dois pracinhas
que retornaram inválidoK.

CARUARU A
LUIZ CARLOS PRESTES

Em 19-15, em seguida ao
monumental comício de Re-
cite, Intitulado «O Nordeste
a Luiz Carlos Prestes*-, ren-
llzou-se em Caruaru uma
das maiores concentrações
populares para ouvir a pala-
vra do Secretário Geral do
PCB. Verdadeira apoteose ês-
se comido que reuniu carava.
nas provenientes de São Cao-
tano, Garanhuns, Pesqueira,
Gravata. Vitória de Santo
Antão, Arco Verde. São Ben-
to, Vertenlsr*, enfim, de tô-
das as cidades, distritos, vi-
las e povoados da região.

CIDADE INDUSTRIAI.

Caruaru é pioneira na ln-
dustriallzação do caro.4.. Há
outr0 grande estabelecimen-
to, o curtume da cidade além
de numerosas p.quenas in-
dústrlas de artefatos de cou-
ro. de sapatos, sandálias. A
falta de energia elétrica era
um tremendo entrave uo seu
desenvolvimento. Acreditamos
que agora, que recebe a ener-
gia do Paulo Afonso, poderáler grande impulso.

ARTE POPULAR

E* hoje o mais conhecido
e falado centro de arte pnpu-
lar cm cerâmica de todo o
pais- Tornou-se célebre atra-
vés de mestre Vitalino o seus
companheiros! verda deiros
íAleijadlnhòs» do barro, da
estatuária o do grupo em mi-
niatura, com seus famosos
carrosséis z e b ú s, «Lam-
peões-», casamentos na roca,
bandas de música, tudo mui-
to bizarro e por vezes irre-
verente no focalizar alguns
tipos.

IMPRENSA POPULAR sé
associa ao júbilo dos carüa-
rüenses, no centenário de sua
cidade, que progrediu bastan-
te, mas poderia ter prospera-
do muito mais, não íôra a
SAMBRA, não fora a AN-
DERSON CLAYTON, não
íôra a falta do uma politica
de defesa da economia nor-
destina, como acontece, de
resto, com toda a economia
nacional.

TÓQUIO, 17 (P.P.) Atcn-
dendo ao apelo feito pela Fe-
dvrnção dos Estudantes Japo-
iuscs, trinta universidades
decretarum hoje um dia do
greve como protesto contra ns
experiências nucleares da
Ilha Christmas. Depois dn rcn.
lizaçáo da sun greve de fome.
em barraca armada diante d»
embaixndn da Grã Bretanha,
o.s dirigentes daquela federa-
çáo falaram aos estudantes, nu
transcurso de grande reunião
efetuada hoje nesta capital,
colocando-se à frente, em se-
guidn, de marcha para a em-
baixada dn Grã Brotanhn. Du
riginilo-se à reunião, 2.000 ma-
nifestantes entregaram ao
grmvi socialista da Dieta uma
petição para a parallzação das
cxnorièncias nucleares. Os es.
tudantes de Hiroshimii. de seu
lado. organizaram comícios
de protesto diante d.> Monu.
monto aos Mortos da cidade.

PROTESTO DE UMA
SENHORA BRITÂNICA

f.ONDRES. 17 (F.P.) A se.
nhora Mnb Alicia Sayers, pa-
ra manifestar o seu doscon-
tentnnieiito em face dn expio-
sâo dn bomba de hidrogênio
britânica no Pacífico, decidiu
atirnr umn Rarrnfa de vinho
contrn a austera porta de en-
trada de Dnwnlng Street 10.
Esse gosto altivo realizado na
Inrdo d» ontem, custou à se.
nhora Snyers a condenação
hoje. a duas libras de multn.
Acusndn de ter "maliciosa-
nvehte danificado a proprleda-
de do Ministério das Obras
Públicas", a Senhora Sayers
explicava hoje de manhã ao
rnngislrádo de Westminster
que de maneira alguma tinha
cnmo nlvo o Ministério das
Obres Públicas e sim "n resi-
déncia temporária do primei-
ro ministro".

A garrafa estava vasia? —
perguntou o juiz.

Sim, sendo multo mais inn-
fensiva do que a bomba atfi.

mica ou de hidrogênio, — res-
pondou secamente a acusuda.

O l">rtUGO
DAS EX. CIÊNCIAS

AMERICANAS
LAS VEGAS (Ncvadn). 17

(FP) — a primeira explosão
atômica da série "fio de pru-mo, que devln se renllzar pelamanhã dc ontem, e tinha sido
adiado pnr 24 horas, foi de
novo retardada de um dia. por-<me n direção do vento reinan-
te arriscava levar poeira r».
dlo-ativn acima de Las Vírus
e dn Bouldor City.

Segundo o sr. James E. Re.
oves, diretor das experiências,
oue anunciou o novo adia-
menin. «s provisões meteoro-
lógicas são mnis oncornjadr-ras
Pnra sábado, do que as reinan-
tes nté agora,

PROVAS TEMERARÍAS
r,AS VEGAS. 17 (Dc um

enviado especial da France
Press) Enquanto é novnmon-
t» retardada a primeira ,.xplo-
são experimenta! do Yucca
Fiat nor 24 linrns. noticiam
ns circules oficiais d" Las
Ver-as que a operação "Fio de
Prumo" abrangerá a expèrl—
õncia do fos-iicto teleguiado
com canja atômica, lançado de
nm caçn em nlenn vôo. A ex.
periêncla será realizada den-
tr" dp alfiiimas semanas, na
altituiie de 5.000 metros. Não
fel e=clnrecidn o tipo dn fn-
Ruéte escolhido, mas acredi'a-
Sc nue será um foguete "Fal-
cnn", do alcance de oiio qui.
lômetros, ou um "Uins Dnnc;",
superpotente a despeito das
suas fracas dimensões. A nr-
ma explodirá nos céus dn sul
do Nevada, mas não será en-
vinda contra um uvião-alvo
sem piloto. Temem, realmente,
os técnicos, que nesse último
cnso os destroços radioativos
do alvo fossem disseminados
em um espaço muito grande,
difícil do localizar com pre-
cisão.

POEIRA RADIOATIVA
RONDA OS CONTINENTES

blndo tais exportações recebeu
parecer quo o orador consido-
ra íraqulssimo, da Comissão
de Economia. Acha o repre-
«entante dc Minas quo o nssun
to está sondo menosprezado,
apesar de sua extraordinária
Importância

sr. Noy Maranhão dirigiu
n;*olo ao ministro do Traba*
lho, a fim de que recebam
ôles o pagamento das férias
com o adicional do 25%, rofo*
rente ao «seu grau dc Insalu-
brldade de sua tarefa.

Segundo o sr- Dllermando
WASHINGTON, 17 (FP) — Cruz a espécie de manganês

Chuvas radioativas foram re- que aqueles dois podora-os
gistrndns terça-feira à noite, trustes estão levando 6 exau-
quan«lo de violenta tempestn-
de que sc nbntcu sobre a re-
giáo desta capital, afirmou
hoje o dr. Willnrd Llbby. da
Comissão Federnl Americana
de Energia Atômica.

rivel. Assim, calcula que den-
tro de 25 anos estará Vclta
Redonda, bem como todas as
siderúrgicas de Minas Gerais,
sem aquela fonte de matéria
prima, dada a forma de ava-

Predisse o dr. Llbby que sc- lanche quo apresenta a expor-
riam registradas por algum
tempo quedas de poeira radio,
ativa nos Estados Unidos, em
Pacífico, da primeira bombn
Pacífico, da primeira bomba
conseqüência da explosão, no"H" britânica, experiência
região da ilha Christmas.

Essas quedas de poeira ru-
dloativn. acrescentou o clen-
tisto, terão aproximadamente
o mesmo grau de radlnatlvida.
de que as notadas na zona dn
própria explosão.

tação.
O sr Dilermando Cruz cn-

caminhou novo projeto com o
mesmo sentido de preservação
em beneficio da economia na-
cional, do manganês dos Al-
terosas.

REFORMA AGRAR!.*
Reclamou o sr. CeL.o Peça-

nha rápido andamento pa-a
os projetos sôbrc roofrma agra
ria, afirmanudo que até cer-
tos latifundiários estão pedln-
do a modificação da atual >.-,-
trutura econômica no ramoo.

REIVINDICAÇÕES
O sr. C. de Oliveira sustentou

CRIAÇÃO DE TRIBUNAIS
DO TRABALHO NO INTERIOR
Nesse sentido, o sr. J. Talarico apresentou proj. de lel

deputado José Talarico, apresentou, na sessão de on-
tem, da Câmara, um projeto de lei, dispondo sobre a criação
de Juízos do Trabalho. Em sua nova iniciativa parlamentar,
propõe:

— Nas comarcas do interior do pais, onde não existi-
rem ou que não comportarem a criação do Juntas de Conci-
liação e Julgamento, poderão ser formados Juízos de Tra-
balho, com a participação de representantes dos empregados
e empregadores, eleitos pelas entidades sindicais a que per-
tencerem e que funcionarão sob a presidência do Juiz de Di-
reito local.

— Os Juízos de Trabalho funcionarão no sistema e obe-
decerão o mesmo regime das Juntas de Conciliação e Jul-
gamentos.

— Será gratuita a Justiça para o trabalhador; nas pe-
ricias e provas onerosas, quando julgadas indispensáveis, as
custas serão pagas pelo empregador.

f-; COFAP, Casa
de Escâr/Jalos

A Comissão do Compras tfa
COFAP ucnbn ds aprovar a
aquisição dc 10 mil toneladas
dc banha nos Estados Unidos
e GCO toneladas dc carne ver-
de, fiã Frnnça. Eis um cnso de
escândalo. Sim, Isso é mnis um
escândalo do rtrgão de preços
do governo .

Não é possível que o Brasil,
tere.-lro pais produtor de gado
bovino em toc.o o mundo, com

cerca de srssenta milhões de
cabeças, se dê ao luxo de adqul-
rir carn. na Françn, como se
fosse prrfume, como se fossa
água de Vichy, ou marron gla-
cê. é um absurdo, um crime
contra- a economia nacional,
uma falta de decoro funcional
da repartição do coronel Min.
dc!o.. Ò mesmo raciocínio sa
aplica à aquisição de banha,
no exterior, por um pais como
o nosso, tradicionalmente pro-
dutor dêsss artigo de censu-
mo obrigatório.

No momento em qu? os pa-
cuaristág.. lutam desesperada*
m:nt.. para dar saida à safra
de-gacTo de corte, vencendo a.
barreira de' dominação dos
trustesV-e prstsndendo mesmo
exportar parte da produção,
aparece tuna negociata típica
como essa e a COFAP, rssol-
vs quo a solução é Irru
portar carne da França e ba-
nha dos excedentes norb?.nme.
ricanos. Na marcha em quavai a política do sr. Juscelino
Kubitschek, o país acabará
importando dos EE. tru. ca.
fé enlatado.

A Comissão Parlnmentar d&
Inquérito que vai investigar a
,po.'/ítica exterior do governo,
e a outra, especifica sobre a
COPAP, igualmente criada no
Palècio Tirandentcs, dívem pôra mão nessa trapaça contra
a economia nacional.
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O livro do dia

«CHINA SEM MURALHAS»
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2' Edição
Autógrafos da autora, hoje, sábado.

dia da Feira de Livros

Barraca da EDITORIAL VITÓRIA
(20% de desconto)

De Manhã à noite.

último

Através da Imprensa
VP

O «Correio da Manhã» reclama do governo a situação
em que está a nossa exportação:

«O setor da exportação, que fornece a totalidade das
divisas de que carecemos para atender a todas as
nossas necessidades no exterior..., êste jamais é
lembrado.»

Não podemos deixar de dar apoio a essas palavras do
«Correio». E não são, somente, nossas necessidades no ex-
terior que uma melhor politica de comércio externo resol-
veria. Nossa indústria e nossa agricultura ver-se-iam desa-
fogadas da situação insustentável em que se encontram,
oprimidas pelos monopolistas ianques. É, para isso não
faltam mercados. Só a China possui 600 milhões de habi-
tantes.

HAVERÁ SINCERIDADE
NISSO ?

De quando em quando, o"Diário Carioca" procura imi-
tar o "Globo" e outros jornais
nue mantém da maneira mais
solerte, no fazer provocações
contra a Uniáo Soviética e

os pníses do campo socialista,
É o que ocorreu, num tópico
ao pé do editorial, na edição
de ontem, ao comentar as
propostas do Marechal Bul-
ganin para a preservação da
paz no. mundo, fazendo coro
com o sr. Eisenhower:

"... o presidente Eisenho-
wer declarou que, em sua opl-
nião, a Rússia adotou agora
uma atitude mais r azoável a
respeito do desarmamento
porque começa a sentir o peso
do seu enorme orçamento de
defesa..."

E solta outras ao estilo. Sa-
be-se porém quo, enquanto a
URSS dedica somente 20%
do seu orçamento nos gastos
com n defesa, cs Estados Uni-
doa dedicam "•'% 

para n
guerra, E, o DC tem o des-
plante de assegurar que
quem nma e trabalha para a
paz são os Estados Unidos.
Haverá sinceridade nisso?

NADA A OFERECER
"... os nossos produtos de

exportação se acham sob o
impactos de circunstâncias ai
tamente desfavoráveis nos
mercados compradores. O ca-
fé em baixa constante, o ca-
cau fora praticamente do mer-
cado, as exportações de algo-
dão paraUzadas, e afora os

minérios, quase nada lemos
mais a oferecer aos nossos
fregueses americanos e euro-
peus".

Jisse "europeus" o sr. Cha.
teaubriand colocou aí em de-
ferêncla aos Rotschild, pois
seu amor é aos americanos.
Apesar disso,, o Chato tem
uma facilidade estupenda
para tergiversar as coisas,
dando a Impressão de que a
atual situação é culpa dos bra-
sileiros, e não dos monopó-
listas ianques que controlam
o nosso comércio exterior, ns-
sim como de seus agentes in-
ternos que, em nenhum caso.
porém, podem ser considera-
dos brasileiros. Nossos pro-
dutos tornam-se gravosos e fl-
cam estucados, mesmo com
ofertas vantajosas dn URSS,
da China e das democracias
populares para comprá-los.
Nada a oferecer!... O qu.e o
Chato deseja com essa frase-
entretanto, é dar a entender
que devemos "oferecer" nos.

so petróleo e nosso solo aos"fregueses". O melhor que fa-
ria, porém, era oferecer sua,
máquina de escrever que,
nessa altura, já deve ter lu-
rado de tanto bater na mesma
tecln, sem resultndo.

MATÉRIA PAGA
"As tarifas telefônicas no

Brasil estão por um preço t&o
Irrealmente baixo, que a qua-
lidade do serviço não poderá
melhorar."

Pequeno trecho dum tópl-
co do "Correio da Manhã" sô.
bre n situação dos telefones.
A Light, sem dúvida, deve
estar agradecida. AIi<ás, de-
via, pois a coisa cheira mui-
to â matéria paga. E é. Pngu
centímetro por coluna, tabe»
Ia especial 100 vezes mais
carn do que a propaganda
comum. Trata-se no caso de
propaganda de corrupção po-
litica do entreguismo.

Siderurgia
na Argentin?

TURISTA

Êsse sr. Abelardo Cunha está com toda a corda, i*rao
mereceria êle um lugar nesta seção se, ao lado de suas atri-
buições turísticas, não fizesse referências deveras tendencio-
sas, o que de uns tempos para cá tornou-se constante entre
alguns arautos das maravilhas do «colosso do norte». Seu
artigo de ontem fala-nos das belezas de Acapulco, cidarif
mexicana, e a certa altura, abre parágrafo:

«O avião «Convair» em que viajei do México estava
repleto de americanos e aqui no hotel o idioma é o
inglês. Há cinco vôos diários e nos fins de semana
vinte ou mais.»

£, segue adiante, como se nada quizesse. Nossos leitores,
{xjrém, sabem o que quer êsse turista. ¦

A República Argentina impor.
ta anualmente cerca de 150
milhões de dólares de ferro e
aço. A sua jazida mais rica
de ferro é a de Serra Grande,
na província de Rio Negro,

calculadas suas reservas conhecidas em 20 milhões de (qne-
ladas, e reservas prováveis em 30 milhões.

A segunda jazida em importância é a de Zapla, situada
em Palpalá, e que possui um alto forno construído cm 19-1C.
com capacidade anual de 20 mil toneladas. O primeiro alto
forno começou a funcionar em outubro de 1950. Sua capa
cidade é de 25 a 30 mil toneladas anuais de ferro fundido.
Para cada tonelada de ferro fundido produzida são precisos
1.750 quilogramas de mineral de ferro, 1.300 quilogramas¦te carvão vegetal e 450 quilogramas de carbonato de cal
natural. O plano de ampliação apresentado pela «Demag:-.
¦rriprêsa encarregada das instalações, consistia em construir
lois novos altos fornos, o que elevaria a produção de ferro

¦ undido para 140 mil toneladas anuais, devendo completar-
ie o conjunto com a instalação de uma laminação. As novas,
nstalações, deveriam produzir anualmente 350 mil toneladas;
'e mineral de ferro, 165 mil toneladas de ferro fundido, 135
nii toneladas de aço, 120 mil toneladas de produtos laminados

* 30 mil toneladas de sub-produtos, principalmente fosfa
ridos.

A «Demag» é um consórcio alemão, que há muitos anos•em controlando o credito e a produção da indústria sldarúr-
4'ca na Argentina. A partir dos anos de 1918 e 19-tó começou
a empregar capitais no Egito, Brasil, Filipinas, Birmâniu
França, Noruega, Irã, índia e Coréia do Su!,

Sete desses países, iniciaram os seus planos siderúrgico
:'pós um difícil esforço de recuperação pconAniicn. a0 fin;
^a segunda guerra mundial,

"TZINA SIDERÚRGICA DE ZAJM.A. AKr.KNTlN*
Produção anual, em tnnéliiilíí-.
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PORQUE PORTO RICO É UMA COLÔNIA

Desde o Sufocamenio da Indústria Até a
Fidelidade à Bandeira Dos Estados Unidos

ferro 
Perro fundido 
Aço
Produtos laminariog
Subprodutos 
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Esta é, a. parte final da entrevista que nos
íoi concedida pelo sr. Antônio Santaella Blan-
co, Grão-Mestre da Maçonaria de Porto Rico.
Aqueles que, por acaso, ainda mantenham
alguma ilusão acerca da chamada politica de
;boa vizinhança» ou do «bom sócio», tão de-
cantada pelos entreguistas cá da terra, de-
vem meditar sobre as palavras do sr. San-
taella.

CIDADÃOS NORTE-AMERICANOS

Na minha pátria, prossegue o entrevista-
do, não existe a cidadania portorriquenha. So-
mos cidadãos norte-americanos, situação quenos foi imposta em 1917. Como conseqüência,
¦íossa juventude tem que servir ao exército
norte-americano, imposição esta que tem cau-
^ado milhares de baixas na flor da nossa mo-
•lidade, nas últimas guerras, lutando «peia
Democracia e o direito dos povos à sua liber-
lade»...

Assim, ao completarem 18 anos, nosso»
filhos são incorporados ao exército america-
no. e, cnso não o façam, s5o processados poruma Corte dn-; Estados Unidos • enviado»
ios i-Arcpre.i daquele pais.

CONTRATJI TOTAI,

A seguir, o líder dos maçons de Porto Ri- I» >ia_. a-_oi__o_u_T_o «obre o terrível con-

A narrativa do dr. Santaella Blanco, Grão-Mestre do Grande Oriente
de Porto Rico, é um verdadeiro libelo contra o colonialismo ianque
Os portorriquenhos sao obrigados a servir no exército «americano, e
a navegação é saqueada pelos ianques

trôle exercido pelos colonialistas americanos.
A Alfândega e o Correio são norte-america-
nos, assim como a moeda que lá circula. O
sistema de comunicações está controlado porWashington, e para que' os brasileiros tenham
uma idéia do que seja a «amizade» dos ian-
ques, basta citar que uma estação de rádio
ou televisão só pode ser instalada com a per-
missão das autoridades da Capital Federal,
isto é, Washington. De maneira nenhuma, po-
rém, é permitida a instalação de estações de
onda curta.

SUFOCAMENTO DA INDUSTRIA

Como acontece com todos os países m
4« penetra o imperialismo norte-americano, a
Indústria de Porto Rico, cujo principal produto é o açúcar, é estrangulada da maneira
mai» criminosa. Produzindo um milhão e tre-
rentes mil toneladas de açúcar, somente lhe
4 permitido refinar a ridícula quanüdaijB dfi
cento • vinte e aeis mil toseladOL

Porto Rico, esclarece o sr. Santaella, tem
que vender tudo o que produz, e comprar tu-
do o que consome no mercado obrigatório e
mais caro do mundo, ou seja, o mercado nor
te-americano.

O CAPITULO DA CABOTAGEM

Passa o sr. Antônio Santaella a focalizar
o problema da navegação portorriquenha.
Suas palavras soam aos nossos ouvidos como
uma grave advertência, quando nos lembra-
mos de que, também em nosso país, os ame
ricanos têm conseguido penetrar na cabota-
gem. Porto Rico é regido pela lei de cabota-
gem norte-americana, não podendo embarcar
ou desembarcar qualquer mercadoria que não
seja em barco americano, cujos fretes sfio
muito mais altos do que os que seriam cobra
dos por embarcações de outros paises.

Para que o repórter tenha uma idéia da
ç-cp-oração a que est__ sujeito porto Rico, o sr.Santaella explica que custa mata can enviar

um saco dé arroz de Nova Im-que a Porto
Rico em barco norte-americano, do que de
Nova Iorque a Buenos Aires em um barco
de outra qualquer nacionalidade, sendo a dis-
tâncla «seis vezes maior!

«ASSIMILAÇÃO» DA -JUSTIÇA

Mas a penetração do imperialismo norte-
americano não estaria completa, se não nou-
vesse a «assimilação» da justiça portorriquo-
nha, O nosso entrevistado teve oportunidade
de nos mostrar como funciona a «justiça» de
Porto Rico. Assim é que as decisões do Supre-
mo (?) Tribuna* de Porto Rico são apelávels
ante a Corte de Boston. Em última instân-
cia, o injustiçado cidadão de Porto Rico podeapelar para o Supremo Tribunal dos Estado*
Unidos, em Washington.

FIDELIDADE A BANDEIRA
AMERICANA

E, por fim, para encerrar sua ent-fwta»-.,
verdadeiro libelo contra o colonialismo ianque,
o sr. Antônio Santaella Blanco cita a huml-
lhação máxima a que estão sujeitos seus com-
patriotas: juramento de fidelidade à bandeira
e à constituição norte-americanas. Trata-se, es-
t-larece o sr. Santaella, de um requiisto Índia-
pensável para se poder desempenhar um car-
go no governo do pais, tanto municipal, oonw
federai,
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Á C.B.D. Suspendeu as Punições Que Havia Imposto aos Clubes Flamengo e Botafogo
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BRASIL, CAMPEÃO INVICTO DO GEBTAHE
SUL-AMERICANO DE TÊNIS DE NESA

A Bolce»» Uiusllel." d» •'-nl''
4» Mo»-, nua participou «Jo X
Campeonato Bul-Amciioario «I»
Tenl» «to Mesa, reiill*ailo na Ar-
senllna, «lo t) ft 17 «le mato, QU»
««minu, tambím, oom ft partlol*
pacao «Ia Argentina, Chile. Pa-
rnximl o Urusunl. murroii-»» wl

Blin ««• campeonato loi d* »•-
aoim ir, pot» vone»u todoe o»
tmii.... que dliputou, porquo
Ivan Jl*. ern. o primeiro am«<tor
do Brasil • nftora •'¦ «Io toda a
America do Sul.

Nnkma Cru» — tambím tev»
umn ntunçllo dlKna da rêl»»o,

i nníemonto cntupoU. O »rn»ll| potH venceu tfldn» n« prova» quo
foi ciinuicito absoluto de todas disputou, 6 a primeira atleta, bra-

catwirta» do tonl» de meiu
da Aiiiíilei. do «ul. Unnliou tn-
vloto todo» o» titulo» (oito)
disputado» neste certame. A»
«xiulpoa naelonul» auo conquista-
ram o laurel mlxlmo «lo aa ae-
aulnto»;

Equipo» ma«oullniis — cam-
pctlo - Urnsll — Ivan Severo.
Alberto Knrdotjllnn, Hugo Seve-
ro, Wilson Severo • «Tacqu»»
Itoth. Vlce-Campefto — Chll».
f-qulpo fomlnlna — Cnmpe» —
Brasil — Nnhoma Cru», Bdtth
D'Avlln o Illroko TokadaU —
Vico-Cainpo.lo — Chile. Indlvt-
*ual JlncMitlno — Campeio —
Brasil — Ivan Sovero: Vlc»*-
Campeão — Alberto Kurdogllan:
í." lunar — Brasil — Hu«o S»-
vero. Individual feminino —
CampoAo — Uraell — Nakam»
Cruz, Vlcc-Campoao — Chll* —
Olndy «iranti 3.* lugar — OU*

süvift Toledo. Individual Ju-
venil — Cnmnofto — Brasil —
Ublracl Costa (Blrlba); Vlc»-
uampofto - Peru — Jaime
Miyouul; â* lunar - Argentina

!_,. Tflrres. Dupla masculina
Campeio — Brasil — Ivan

Severo o Wilson Sevoro; Vice-
rampcao - Chile; Dupla femi-
nln,, - Campeilo - B"*-»»-
Nakma Cru» e Edith D*Avlla;
Dupla mista — Campeio — Bra-
tll — Ivan Bovero • NaKma
Cruz. Estes folto» da Beleçflo
Brasileira foram extraordinários
• inéditos no Tenl» de Mesa. Sul-
Americano.

t

BRILHANTE! ATUAÇÃO DB
TRÊS TENISTAS

Brilhante atuaçtlo tiraram
Ivan Severo, Nnkma Cru» e
Ublracl Co.«ta (Blrlba*-. Ivan Se-
vero — a sua grandiosa campa-

üllelni e nnorn tambím Sul-
Americana.

Ublracl Co»u« (Blrlba) — a
mnlor rcvclacllo de toda» aa épo-
cm no Tenl» de Mena Braatletro,
«om 11 ano» d» idad» 14 í cam-
pello Juvenil Sul-Americano d»
Tonl» de Muu.

Bdtth D'Avlta - também teve
um d»«*mp«>nho grandioso, pot»
fot o fator prlnelpal na no««ia vi-
torta flnnl dn Campeonato por
Equipe, _ ,

Alberto Kurdoiílan (Betlnhoj
— foi o Brand» Jogador «le »em-
pr». teve «rande ntuacllo.

Hugo Sevoro — 6 a maior d»-
Uma. do Brasil, tambím teve
gran»*» atuado.

*aequ«« Roth e Hlroko Ta-
ksdatl — »>o o» atual* Campetk»
Paulistas • tiveram atuaçfke qu»
provem »ua cla»«e d» campeflee.

CHBOA AMANHA A
DELEGAÇÃO

A ConhderatJIo Braellelra d»
Deeportoa, Informa qu» a D»l«-
facto Bra»tlelr» «to Tenta de
Mosa, devera cli»*ar a «»ta ca-
pitai, amanlií, a* IS hora» no
Galeto, tiviío da. Panalr, vdo
!(,". O Coneelho Nacional d»
Desporto», * Confederacto Bra-
fileira da D»»porto», Federações
Metropolitana e Paullita de To-
nl» d» Mesa, preetario homena-
gena ao» herói» desta Jornada
histórica e Inídtta no eiporte
bnullelro. A Foderacío Metro-
polltana do Tenl» de Mesa, con-
vida entidades, clubes, desportls»
taa em geral, Jornalista» • auto-
rldade» esportivas, para prostl-
glarem com »ua presença ama-
nhB., 6o 15 hora», no Oalctlo, a
chegada do» Compeoe» Snl-iA-»**-
rlcano».

mam

NO UTINO^âMEMffiMOl^DEMXi,

Celesrino Pinto Vence Por K.O.
SANTIAGO, 16 (FP) — Na
terceira rodada do campeona-
to latino-americano de box,
o pesopluma Chaves, dn Pe-
ru, íol declarado vencedor
por n&o se ter apresentado o
neu adversário, o brasileiro
Sereno, em conseqüência de
doença. Na categoria de pe-
so-tmôsca, RombaWi, da Ar-
gentina foi declarado vence-
dor, e"i conseqüência da des-
classificação de Souza, do
Brasil. O pugilista brasileiro
atacou bastante, dando duar*
cabeçada* na cara do argen-
tino, provocando-lhe uma ie-
rida. Rombaldi foi proibido,
pelo médico, dc prosseguir o

EMBARCA HOJE O BANGU
A Delegação do Bangu A. C, que hoje embarcará no

Aeroporto Internacional do GaleSo, às 6 horas, com dei tino ao
Peru onde iniciará uma excursão de 12 jogos obrfatóriosjr-JS
Statlvos, obedecerá a chefl ado sr. Maurício Buscado, vice-
ore=idente de interesses profissionais. „„„,„, n- A estréia está marcada para amanhã, «VnoUe, contra o
Allianza, seguindo-se jogos contra o «Cristal, W^l^n «Sr'
Uri&tário e Seleção, respectivamente, a 22 26 e 30 do cor-
rente A 2 e 5 de junho o quadro dos proletários atuará em
Emuil* dia 9 em Quito ea partir de 12 de junho nas cida-
desColombiana* d^Medellin, Call e Bogotá -Deverão «rfw*
cramados também jogos na Costa Rica, Curaçáo e Arub».
Acompanhará a delegação o assistente do empresário Leonar-
do Izzo, sr. Horacio Glordano. «.«.'1^-ji. •*„

Em Lima a delegação aM-rubra ficará hospedada «lo
«Slarldge Hotel, à Rua «Cailloma, «137, em Lima.

combate, e o brasileiro fot
desclassificado.

BRILHA
CELESTINO PINTO

O peso-médlo-leve Pinto, «to
Brasil, derrotou por «Rnock-
.out», no primeiro «rond», o
uruguaio Hector Rlvaa. de-
pois de violentíssimo golpe-,

que deixou totalmente íncons-
ciente o uruguaio.

O peso-médlo Barreto, do
Brasil, derrotou Nunes, do
Chile, por pontos. O comba-
te íol violento da ambas as
partes. No primeiro «round»
o chileno teve ligeira vanta-
f-cm. No segundo, o brasilei-
ro atacou decididamente, su-
perando essa vantagem. No
terceiro, foi violento o com-
bate e Nunez, com fortes gol-
pes, descontrolou o brasilei-
ro, ferlndo-o, mas o médico
autorizou o prosseguimento
da luta, na qual Nunez teve

iv' ''-A*»,.y*r-'- -. •^^^Omm^tSÍS>õ—mmmmmm^r''^HÊm\ mwi jCmmmm*^ '/l-Vd*^^****^M^^ÊÊÊKÊÊÊmX **j*»fa^^^ [
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A equipe do Botafogo, com exccçSo a flaiicr. Bob, Nilton Santos. Didi, Canete, c com a Inctuslio dc
Matias, Amoroso, J. Carlos, Domlclo, Nilton Santos e QiKircnfa, cstnrü sc desfrontnndo com o quadro

do Süo Paulo, em partida Interessante.

Botafogo x São Paulo
Em Interessante Duelo

E*tl«r*m «unido* ontem o* «JIHr-tite* «J* 
^tttámjst,

bruUelra d* Dtaportos, para decidir «obro o.Pfdldo da Federoçar.
liúngara, para suspender a punido que foi Ir posta a0S r|u „-
Flamengo e Bot*foBo. O presidente 4* CDD. .r Silvio Pae ip
ijoTiubmeteu o assunto a apreciação dos dornala componente*^todos 

foram unânimes em declarar que oram íavorAvc s a
«uspensBo da pen*. Ficou decidido «tao que *erâ enviado
um oflclo a FIFA • quo o assunto J>«n» • Coníeder*«*ao Brail-
letra do Desporto» estava encorrado. Foi «tado um voto de
louvor no final da reunião, proposto pelo *r. %J™vela"B**.
a delegação brasileira de Tênis de Me»*, pelo brilh-uu* titulo
»lc«n^do, no Campeonato Sul-Americano «ta Tenl* de Mesa,
realizado na Argentina.

O Amérlc» viajou ontem a noite p*r* Sio Paulo, ond«
enfrentará no domingo o Palmeira*. O* Jogador** • dirigente?,
estão hospeda-«os cm Água Branca.

O Vasco da Gama viajou ontem a tarde para Sao Paulo
sob o comando de Ciro Aranha. A delegação esta hosped..da
no Hotel Esplanada. Os cruzmaltinos enfrentarão hoje a .'or
tuguesa. O atacante Valtor nao jogará.

A Federação Metropolitana do Voleibol, concedeu lí
cença ao Flomengo, para tomar parte nos II Jogos Aberto-
dc Poços de Caldas, no período de 19 * 26 do corrente, sen
prejuízo do» jogos em curso na Federação, sob o compromlss
«lo filiado em apreço. Também íol concedida licença ao Vasr
da Gama, para tomar parte em jogo *ml*to«o cm Nov
Friburgo, hoje, aem prejuízo dos jogos em curso na Feder. -
çao, sob o compromisso do filiado em apreço,

Os jogadores do Flamengo ioram liberados até segund.,-
feira Henrique e Milton Copollllo, stto problemas para Fleltei
Solich.

É esperado hoje, pelo avlSo da Panalr do Brasil, qu
chegará ao Aeroporto Internacional do Galeão, o sr. William
Jones, Secretário Geral da FIBA e que aqui vem a convite d;«
Federaçáo Brasileira de Basquetebol, tratar de assunto téc
nlco sobre o próximo Campeonato Mundial Feminino. Mr.
Jones demorar-se-ú apenas dois dias nesta capital, regressando
a Europa na próxima segunda-feira, também por avião «ta
Panalr do Brasil, às 24 horas.

Os dirigentes Jo5o Havelange e Pascoal Segreto Sobri.
nho viajarão para a Europa, onde tomarão parte numa confe
rtncla que se realizará na França, sobre futebol.

A delegação do Bangu segue hoje para Lima, A equipe
estreará amanhã contra o Allanza. Na cidade lnca a equipe
fará mais três a cinco jogos.

O Flamengo registrou na Federação Metropolitan* de
Futebol, os novos contratos de Rubens e Luiz Carlos.

Difícil cartada terá hoje o
Botafogo F. R. ao enlren-
tar a esquadra do São
Paulo no Estúdio Municipal
do Maracanã. Peleja esta que
reúne grandes características,
visto o Botafogo ter alcança-
do uma brilhante vitória sô-
bre o América, e o São Pau-
lo empatar dramaticamente¦ IU lUtttt, llct i|Mai -.*- ¦-«•••_»-* •,-,-v. i(-, fji-ijjiucil ui '..miiiiiuiui-** -.-c:

a melhor parte. O brasileiro, i na noite de quinta-feira, com
contudo, respondeu valente
mente. A Sentença, que deu
a vitória a Barreto, fo! mui-
to discutida.

A «CLASSIFICAÇÃO

Após a wrceir* rodada,' *
classificação é a seguinte:
Chile e Argentina. 8 vitórias,
Peru com 6, Brasil com 4 e
Uruguai com 3.

NA REUNIÃO PA A^OCIAÇAO DAS ESCOLAS DE SAMBA;

Voto de Louvor a E.S. Portela
Na quarta-feira passada, u.

Assoclaçio daa Escola» de
Samba do Brasil, esteve reu-
tilda, para tratar de vário» as-
suntos, com a presença do sr.
Hermes Rodrigues, vlce-presl-
dente da Associação e suplen-
ta do vereador é dós repre-
sentantes daa 'seguintes esco-
Ias de samba: Ünldps de
Bangu, Unidos da Piedade,
Unidos de Vaz Lobo,. Estação
Primeira, Tupi do Braz de PI-
na, Caprichos dos Pilares, TI-
lhos do Deserto, Flor de Lins,
Unidos de Nilopolis,- Império
Serrano, Unidos da Congonha,
Unidos de llorro Azul, Unidos
do Vila Isabel, Paraíso de
Tulutl, Portela, Unidos de Ca-
buQU, União do Centenftrlo e
Vila Isabel, presidida pelo
presidente Servan- Heitor de
Carvalho.

ESCOLAS AMEAÇADAS

Foi ventilado quanto a pos-
mibllidnde de serem eliminadas
varias escolas que ha. multo
tempo não se quitam com a
Associação. As escolas que
fatalmente deverão ser ellml-
nadas, segundo os estatutos,
serão: Aventureiros da Matriz,
CóraçSes da Liberdade, lnde-
pendentes da Serra, índios do
Acart, Recreio da Mocidade,
Unidos da Barão, Unidos de
Curitiba, Unidos de Grajaú,
Unidos da Tamarlnelra, Uni-
dos de Tomaz Coelho o Fique
Firme, sendo que esta última
encontra-se em licença por
tempo indeterminado.

INTENSO DEBATE
Houve apartes entre o» re-

presentantes do Tupi de Braz
de Pina e do Unidos de Vila
Isabel O primeiro defendendo
o Unidos de Tulutl,"' quanto
uma possl ei. eliminação desta
escola, enquanto o segundo
era de opinião que os estatu-
tos deviam ser cumpridos. O

presidento Strvan Heitor fle
Carvalho, comunicou ao re-
presentante da E. S. Império
de Bonsucesso, que a sua fl-
HaçSo depende do preenchi-
mento de vários quesitos e
que serft. ouvido o Conselho
para deliberar. Ficou resolvi-
do também, que o balancete do
trimestre será. apreciado na
próxima reunião do Conselho
Fiscal.

VOTO DE LOUVOR
A PORTELA

O representante do Unidos'da Piedade, protestou contra a
diretoria da Portela que no
seu modo do ver, não teve a
menor consideração com os dl-
retores da Associação, que na
festa da Portela, E&bado pas-
sado, nos salões do High-
Life, ficaram completamente
abandonados. O seu parecer
foi apoiado pelo representante
do Unldoa de Bangu. Por sua
vez o representante do Unidos
de Vila Isabel, defendendo
aquela escola, mencionando
que sô a presença das altas
autoridades que lft estiveram,
significou total sucesso. Tam-
bém o representante da E. S.
Império Serrano, defendeu a
Portela. A Escola de Samba
Unidos de Vila Isabel, enviou
uma proposta, no sentido do
ser enviado uni oflclo à E. S.
Portela, fellcltando-a pelo
êxito da festa. Calazans, jor-
nallsta do "Correio Brasilei-
ro", também propOs que fosse
inserido em ata, um voto de
louvor ft gloriosa E. S. Por-
tela.

sociais. A dlrôtoria topara, que
todos estejam presentes ãs 10
horas da manhã.

K. . PARAÍSO
TUIUTI

DE

Amanhã, a Escola de oarnba
Paraíso de Tulutl, comemorará,
o seu 5." aniversário do fun-
dação. Será realizada uma j cílir^nte
grande festa, que contará com
a presença de várias autorlda-
des, devendo ser levada a efei-
to no Conjunto Residencial dc
Pedregulho.

CORRESPONDÍ^CIA

Todo noticiário, assim como
fotografia para ser publicada,
poderá ser enviada ft IM-
PRENSA POPULAR, ft rua
Álvaro Alvim. 21 — 22.° andar,
aos cuidados de Newton Silva
ou K Tlmbelro.

os alvi-negros paulista. Sabe
mos que os botafoguunsns,
irão a luta com o objetivo de
vencer esta partida, onde
aparece o SSo Paulo creden-

ciado a nos levar mais uma
vitória dentro do próprio Ma-
racanã, já que no domingo
próximo passado venceu ao
Vasco da Gama em interes-
sante prelio.

Restaurou-se o Botafogo em
sua linha de frente ao in-
clulr. na equipe o jovem e
valoroso atacante Amoroso,
que teve destacada atuação
frente os rubros quarta-feira
passada, no gramado de Al-
varo Chaves. Já o técnico Be-
Ia Gutman, lançará a mesma
qeulpe que defrontou-se fren-
te aos corlntianos, não exis-
tindo mesmo problemas de
ordem técnica e física no seu
quadro, pois os ambientes
são os melhores possíveis pa-
ra a peleja de hoje.

MANTIDO AMOROSO
Geninho tfcou satisfeito

com a produção do quadro
o último prello, cm

que venceram por 3x1, e teve
o ensejo de declarar a nossa
reportagem, que manterá a
mesma esquadra frente aos
sampaulinos, declarando mes-
tido na equipe, muito embo-
ra não tenha multa experièu-
cia, mais deu nova luz ao ata-
que, fazendo mesmo revezar
entre Quarentinha, já que
adaptou-se bem ao seu; colega

mo que Amoroso será man-
de ala. Por outro lado decla-

ALFAIATE
JOSÉ R. MÁXIMO

Unnos e tro- !Temos variado mostruário de casemiras
picais nacionais e estrangeiros. „„„«„,

FAÇA-NOS UMA VISITA SEM COMPROMISSO!
Rua Sete tle Setembro, 63, 5' and. Sala 502 — Tels.

42-5786 e 52-9485.

B S. IMPÉRIO DE
BONSUCESSO

O Grêmio Recreativo Escola
de Samba Império de Bonsu-
cesso, realizará no próximo dia
19, uma reunlfto em sua sede
social, para tratar de assuntos

«Classificados Dos Subúrbios»
SERRARIA VITORIA

Madeiras « Materials para Construção - Tiiolo*, Telhas Manilha*
Areia. Cimento. Cal. Louças Sanitárias etc.

JOÃO N. CORDEIRO
Rtm Cownel Monteiro de Barros. 29 - EstaçSo de Austtn

Estado do Rio

DEPOSITO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

ANACLETO RAMOS MACHADO
Vendêatoí pelo melhor preço «;ualquer material de doastruçâo
— Compramo» também sobras de demolições, reformas ou instruções.

Rua General Polidoro, 19 Botafogo
Telerone: 26-9126

Em aoíss filial de Nova Iguaçu temes, além dí grande estoqu-
de UjolOí, telhas, cimenta areia, pedras, ettu. uma SERRAK1A espe-
cislizadâ ess esquadrias. tacos, caibros. ripas. etc. - Pronta entríflj

Ruc, IS de Maio, 476 — Nova Iguaçu
Detalhes pelo telefone: 26-9226

CAFÉ HARMONIA
Bebidas nacionais e estrangeiras. — De tudo para todos.
— Ambiente de primeira ordem. - Rua Pedro Ernesto,

n' 50. - Tel.: 234491 - Saúde.

Revelações — AmpllaçOe»
m Consertos em geral

LARGO DBS ~~"n.
ÓTICA SAO MIGUEL

— Material Fotográfico -
'PRANCISCO. 

23 - SOB. - SAIA -
¦¦-.1

-i
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0 CAMARADA
Madeiraa »»rradas e aparelhadas - Materials para cons
truç*o em srera* — Preços nunca vistos que aó cO CA-
flABADA» pode f«er - Bna Maria* leixeira, n" 48 -

Oavaldo Cra«~ 
DR. A. CAMPOS

(Ctoirf-liioDenttata)

Utmttdtvu «matoi-alew. <3**trtrt»-«es «Uflcets e o-pw-KCea ti»
boca. BBXDGES» PECOS E MOVEIS (Roach) cons material
çarjwtídt», por preços razoáveis. Consultório: Bna iJo
Cmrmo e 9, «te 9*31 — Segt-nttes. quartas e s^srisw-fetaw».

Telefone: S2-3325 ——-

rou-nos que na linha de mé-
dlos também será mantUlo
Mathlas, que teve destacada
atuação juntamente com Nil-
son Santos.

OS QUADROS:
BOTAFOGO: Amaurl; Be-

to, Domlclo e Nilson Santos;
Matlilas e Pampolisie; Gar-
lincha, João Carlos, Paulinho,
Amoroso e Quarentinha.

S. PAULO: Paulo, De òor-
di e Mauro; Victor, Adhemar,
o Roberto; Maurinho, Balta-

zar, Dino. Gino e Canhotei-
ro.

De acordo com os novos ho-
rArios instituído pelo depar-
tamento técnico da FMF fi-
cou resolvido, que os prélios
noturnos se Iniciarão às 21,30
horas e os diurnos, às .15.15
horas. Na arbitragem estará
funcionando, o sr. Catão Mon-
tez Júnior, que aliAs vem ton-
do destacadas atuações nès-
to torneio auxiliado por José
Gomez Sobrinho, e Eunúpio
de Queiroz.

Sul-Americano de Tênis de Mesa
BUENOS AIRES, 17 (F. P.)

— Prosseguiu o Campeonato
Sul-Americano de Tcnls de Meta
com ns partidas correspondentes
a penúltima rodada o que como
nos dias anteriores, teve a vir-
tude de classificar um novo cam-
pello na categoria de "simples"
para homens.

Ivan Severo, do Brasil, en-
frentou e venceu Alberto Kur-

doliam por 10 x 31, 21 x 10,
Jl x 16 e 21 x 19. As Jogada,
velozes e agressivas que realiza-
ram os adversários deram o. luti
contornos espetaculares, con..
rípliia.i cortadas. O triunfo qu*
Severo pbteve lhe permite obter
com todo o direito o 5.° lugír
lugar no "ranking" mundial.

Pura u 3.» lugar das "simplei
Severo derrotou o chileno GIn:
bni por 21 x 14, 21 x 18 e Cl s !

ESPORTE
CARTAZ SUBURBANO

Vitória Maiúscula Conquistou o LC.
Reabilitou-se Amplamente o Novo

Não pôde o Internaciona! evitar o revés frente os pupilos de Osvaldo Elu, escore 3x1 — Atuando
dentro de suas reais possibilidades os comandados de Dé venceram bem por 3x0 — Voltou a
vencer o Unidos do Brasil de Coelho Neto — Re abilitou-se goleando o Nova América (Jacarepa*

guá) —• Outros resultados

S, Luiz (Realengo
Oriente ft Meto)

Cheia rie atrativos loi «
maratona esportiva «iornini-
cal pelos subúrbios da me-
trópole no setor indepenrlen-
te, com a realização de ceu-
tenas du prelios ;imi.st;sns
cujos resultados damos abai-
xo como fruto de nossa abi-
tuiú ronda pelos campos su-
burbanos.

EM REAJ^ENGO
O E.C. São Luiz do Jardim

com categoria o quadro do
Unidos da Vilu por 3x0.

Os comandados de Dé a.
ruando dentro de suas renis
possibilidades deram urra
grande sat!sfiiç5o a seus adop-
tos. No quadro vencedor
mesmo tendo «•' equipe se

C
(FUTEBOL DE SAIÃO)

0 LIMPA ÁREA SAGROU
CAMPEÃO DE VETERANOS

Do lç Campeonato interno de veteranos do F.P.A.
Foi encerrado com brilhan-

tismo o 1.° campeonato inter-
no de veteranos, promovido
pelo F. P. A. C, sagrando-sc
rampeão o quadro denominado
Limpa Área.

Na próxima terça-feira seríí
encerrado o Campeonato, com
as entregas das medalhas e
faixas ao campeilo. Logo apôs

o quadro campeão dará com-
bato ao Guarani, campeilo du
II Campeonnto Interno, e as
1S.30 horas o campeilo ofere-
cera uma mesa de doces e re-
frigerantes aos atletas.

A IMPRENSA POPULAR
recebeu um atencioso convite,
deverá estar presente.

portado bem merecem um
Novo Realengo, vem de obter
um triunfo maiúsculo diante
do Internaciüi*"'l pelo escore
de 3 x 1- Confiitnnnd.i assim
suas últimas exibições e cre.
dnnciando-o como um dos
melhores quadros daquele
longincuo subúrbio da Cen-
trai.

O feito dos pupilos de Òs-
valdo Elú é digno de realce
por ser seu antngnnista um
quadro de categoria.

DETALHES TÉCNICOS
SAO LUIZ: Cliiquinho.

Mauro e Barros; Eégio, Dj.ilr
e Ivanir; Leci, Irnni, Tiniho,
Tião e Olito.

INTERNACIONAL : Zóca.
Nando e Joaquim; Paulo, Hé-
1! i e Léo; Badú, Aires, Ro-
berto, Dico, Osvaldo.

O 'eadores: Para os vence-
C..W. Djair (2) Olito (1) Di-
co pnr:. "s vencidos.

Preliminar: empate lxl
EM COELHO NETO

Na Estnicta do Areai em
Coelho Neto o Novo Oriente
conseguiu finalmente a sua
reabilitação total vencendo

Empossas os 1ovos Dirigentes do CE. Itabunense
Antônio Alves Pacheco na Presidência

O Grêmio Esportivo Itabu-
nense em movimentada assem-
bléia empossou os novos diri-
gentes para o biênio 57-58.

A frente da popular agre-
miacío fluminense, encon-
tra-se um dos mais competen-
tes e batalhador do desporto
da localidade. Trata-se da fi-
gura de Antônio Alves Pa-
checo, em quem os Itabunenses
depositam a mais ardente
confiança para que o pav!-
lhao do clube seja elevado aos
píncaros da gloria.

A DIRETORIA EMPOSSADA
PRESIDENTES DE HONRA
Eng. Aderson Rayol dos San-
tos; Bel. José Pinheiro
Cunha; João da Cruz Ribei-
ro; ZUdo Pedro Guimarães.

ASSEMBLÉIA GERAL
Presidente: Eng. Manuel Jo

sé Ribeiro; Vlce-Presidente:
Cézar Pitanga; 1» Secreta-
rio: Abiezer Gomes Rodri-
gues; 2' Secretário: Arthur
Soares de Almeida.

DIRETORIA
Presidente: Antônio Alves

Pacheco; Vice-Presldente:
Virgílio José de Souza; Io
Secretário: Décio Pereira
Lima 2" Secretário: Elpidio
Tertuliano Pereira 1' Te-
soureiro: Jurandy de Sou-
sa Nunes; 2* Tesoureiro:
Pedro Ramos de Araújo;
Arquivlsta: Demetrio de Al-
meida Mello; Diretor de Es-
portes: Gli Nery de Sousa;
Vloe-Dlretor de Esportes:
Alberto Macedo; Consultor
Jurídico: Bel Manoel Targl-
no; Diretor de Publicidade:

C. Crlsrplm deCristóvão
Carvalho.

COMISSÃO DE
SINDICÂNCIA

José Lourenço Toltintmo
Sh-nas; Clodoaldo Mata Vir-
gem; Oswaldo Benevides do
Rosário.

COMISSÃO FISCAL
José Alexandre Luz; Eti-

valdo Anunciação Couto;
Florlsval Pinheiro.

ENGENHEIRO LEAL 2X1
Engenheiro Leal e iLisboa, realizaram um bom amiato-

so domÍ»p;o tiltimo o prelio foi «üsputodo com grande movi-
mentaçCto, venciam os alvi-negros por 2x1, «jiiondo o preflio
foi interrompido por faita de luz; golearam para os vencedo-
res Nenem e Pedalzinho; para os visitantes: Rã.

ENGENHEIRO LEAL: Rennto, Homero e Dilson; Sun-
oo Tiõ-ri s Ai~ír, Nçneiii. Vogiimho, Selino, Amaurl m Péãul-
»iw/w*.

Expressinho
(Tijuca) 3x0

Bonita vitória colheu domin-
SO último, o Expressinho da
Tijuca frente ao Serrano por
3x0, Os alvi-negros atuando
com acerto e decisão, não deu
chance ao rival de arjnar-se e
colheu mais um bonito triun-
fo. Golearam para o "cam-
peão" da Tijuca: Dourado (!)
» Durval.

QUADRO VENCEDO*5

Jair; Olímpio o Mário; Da-
nlberto, Gégé e Ney; Jorge.
Zinho, Dourado. Romeu *
Durval.

Prellminaj Estir-ístobc. St*

registro especial por suas sc
berbas performances os piai'
Catarina e Irls.

DETALHES TÉCNICOS
NOVO ORIENTE: Edva:

do, Félix e Dé; Cabeluri..
Junrez é Rubens; Mario, Or-
lando e Jorge íris e Catarins

UNIDOS DA VILA: Jurui.
Waldemnr e Santos: Edson.
Nestor e Nelsinho; Tuca, To.
ninho, Luiz, Jaime e Fernan-
des.

Tentos: Mario, Irls e Caia
rina (1) cada.

Preliminar: Novo Oriente
3x1.
NO ALÇAPÃO DO I.A.P.l

O Unidos do Brasil rece-
beu em seu gramado o fs
moso alçapão da Av. das Bnn-
deiras no (Conjunto dc
í.A.P.l dc Coelho Neto) o
famoso esquadrão do Bra;
Cuba de Inhaúma os aurl-
verdes em prosseguimento n
sua marcha vitoriosa levaram
a melhor por 1 x 0.

Conforme atestn o placar o
prelio disputado em constan
te equilíbrio vencendo aque.
le quo soube aproveitar a
única^hnnce surgida durar.- .
te o cotejo convertendo-o no
goal que lhe garantiu o tri
unfo.

DETALHES TÉCNICOS
UNIDOS DO BRASIL: VI.

cente. Português e Malvinc
Rui. Veludo e Zezlnho; Ce-
linho. Pingo Campista, Angu

BRAZ CUBA: Nei, Ari '
Néca; Gregórlo, Bocage, Nl-
licio, Babá. Evaristo, DavM
Hélio. Zezinho.

Tentos Zezinho.
Preliminar: Unidos do Br?

sil 2x1.
EM JACARÉPAGUÁ

Ampla reabilitação colhe-
o Nova América de Jaearep*
gua ao abater com iacilldadí
o Sereia do Mar por 5 x 1.

Em peleja realisada no ê«-
mado da Rua Pinto Telís
quando os alvi-rubros er:.
tarde du gala não tomou co-
nhecimente da presença do
adversário manobrando a<
bel-prnzer dos seus deíeu-
sores.

DETALHES TÉCNICOS
NOVA AMÉRICA: Robe;

to, Mauro e Zé: Coelho Ne'
son Leasa, Adir, Amlí-'
Nelson II, Jair e Carllnh.-a'

EM DONA CLARA
No campo do BrasU Nov»

am Dona Clara o João vi-
cente colheu fácil triunfo èí
bre o Travessa por 4iSfl
cando assim com a sup»"'"**
cia nos cotejoB entre "-= l

gruerridos rivais.
Golearam uars * "teo ' '

cente, Bira, 'í>'> -.•«•';** • *»»
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Mais Uma Vez o Ministro do Trabalho
Protelou a Solução do Caso da Carris

rffil*WL_mis!S_Wtiíl_I^^ ,*mÊmmlmÍÊH**aálà^^m.mmmmém^BmSmJSmm____m____a*mmmmmm,i I

Promeua sombria: o Banco do Brasil emprestará dinheiro à Light
Voltaram oi trabalhado. ¦ (al Barroso prometer» uma retirar parte dos seus polpu-fes da Carris a te uvlstarem; solucüo at* ontem, aexU*.<el* *'   '

• om o ministro do Trabalho. I ra. Entretanto, para deoepc&o
conforme tlvemoi oportuna I dot trabalhadores trenvla-
«indo de Informar, na entre '
vibia que tivera, anterior*
mente, com diretores d oSin-'llcato da Carris, o sr. Parsi-

Difícil a Situação
do Governo Francês

dos lucros, para fazor íace ao
pagamento do aumonto sala*

„., !,»..».,...».....„ ..-....- nal, prefer* entrar em enten-
rios, o sr. 1'arslfal Barroso • dlmontos que resultarão em

1'AHIB, 17 <F. P.) — A Co-
mlesflo rto Kln-ira.ns rejeitou pri-'tcunionui, ontem o, nolta, o pro-
Isto i-aiv.¦tT.iiini.niiii a respeito da
crluUo de novas rcceltw fiscais,'•"fotlvnmentc, rejeitando as duas
principais illtiponiçocs do proje-
i». a Comlssflo reduitu a 2 bl-
l!0t)S, ..|,|l,.Vll;»'.,|*ll,-llll-, os 08 -•¦«  - •• ¦
tiiihoes do imposto» quo lhos | seu_s _emprogados.

nfto apresentou qualquer no
lutâo, aparecendo, apenas,
com mais uma promessa. Tal
promessa, por outro lado, re-
presenta uma sombria pers*
pactlva para as já combali*
das finanças nacional". As-
sim é quo o ministro alir*
mou a comissão que o pro*
curou que, na próxima segun*
da-.íeiru, entrara em entendi-
mento com o Banco do Brasil,
a fim de que seja feito um
empréstimo à light. Com tal
empréstimo, diz o sr. Parsl-
fol Barroso, a companhia po-
dera fazer o pagamento dos

pagamen*
«•rum propostos. I to esto quc jA deveria tor si

Nüo foi votniin riunUiuer ms» i tio feito desde o més de mar
i-IMfk Ar. Liil.arltiilstKit #tna* Imnna. i _..-lida da «uuitItuliSo dos impôs
(os rejeitados. Nessas condlçOos,
-, ri,liin*,ri« u ser apresentado
hoje l\ Assembléia pelo sr.

Como vim os leitores, oo
Invés do sr. Parslfal Barroso•'-; ¦"-«"• i"-— --• i ,>nir,ir em emtcndimentosl.oenliardt, relator geral da Co-i'"1"" ,. ._, ,,„ „„„,„„

mis.no, «n "nogatlvo". sendo1 com os dirigentes dn compa*

prov&vol, segundo os círculos: nhla lanquo-capodense, a um
parlamentares, <iuo o sr. Guy de que esta 80 disponha
Mollet, presidento do Conselho,
opôs a ,ll:-i-u ¦-¦•'a-, Roral, peca IX
AHHemblCla aue tomo om consl-
'leraçüo o texto Inicial do bo-
verno como 1'íibc do. dlscu^Ao.

Nelis-u Visita o Coilão
NOA DELHI. 17 (FP) —

ia\v;ihap'al Nchru, primeiro |ministro e ministro do Exte-
iior da índia, partiu hoje de
manhfii por via aérea com des-
tino a Colombo cm visita ofi-
ciai rte três dias ao Ceilão.

COLOMBO. 17 (FP) — O
ir. Jawahalplal Nchru, _rl*
meiro minfatro da? Negócios
I .strangelros da índia, acom-
punhado por sua íllha, a sra..
Indira Gandhl, chegou à tarde
a esta capital para uma visl-
tn oficial dc 5 dias ao Ceilão.

Revendedores
Feirantos
e Lojistai

ys Ganha mais dinheiro, mwm
ú compra melhor. Vejam estas
i ofertas: RlusScs listrados, óti-1 mos padrões, verias cores

Cr$ 70.00 — Blusôcs dc li
nho. vílrlas cores, barato

I Cr$ 125.00. Blusões Anarru
P na, Novidade Cr$ 120.00.

APROVEITEM
I RUA SENHOR DOS g
I PASSOS. 237-A - Sob. |
I CONFECÇÕES ESTRELA g

desfalcar, ainda mais, o nu*
incrírlo existente no Banco
do Brasil. Convém lembrar,
nesta oportunidade, quo ha

bom pouco tempo o pagamen-
to dc algumas autarquias íl*

cou em atraso, cm virtudo do
falta de dinheiro no Danço

do Brasil. Isto para nüo falar-
mon no caso crônico do pos-
soai dn chamada verba 3.

COMISSÃO EM
NOSSA REDAÇÃO

Ríitévo cm nosia. redação,
ontem, uma comissão de tra-

balhadorea da Canis. Vieram
trazer ató nós o testemunho
da Insatisfação que reina en-
tro os sous companheiros,
dlanto do atraso do pagamon-
to correspondente ao numnn-
to oriundo do um acordo ns*
simulo no Ministério do Tra*
balho. Os trabalhadores da
Carris, que bem conhecem a
ótima situação financeira da

companhia, não mata estão
dispostos a verem sor prote*
lado um legitimo direito, sem
quo tomem uma atltudo, Por.
Isso, fazsm um apelo aos com-
panholros para quo compare*
cam om massa a próxima as-
scmbléla, caso mnis uma
vez rm promoíçoa do sr. Par*
slfal Barroso não sejam eum-
pridas,

Programa da Chapa dos Sapateiros
Para as Próximas Eleições

Os trabalhadores em calca-
çados aprovaram um progra*
ma de 12 pontos, quc será a
plataforma da chapa de Uni-
dade que concorrerá fts clol-
çóos dos dias 28. 29 o 30 du
Maio n0 Sindicato dos Sapa-
teiros. São os spRiiintcs os
12 pontos que estão sando
fi.fxutWos pelos trabalhado-

res nas íftbricas:
1») - Lutar pov sal.irlos

dignos para os trabalhadores
nm calcados luvas, bolsas o
peles de resguardo;

2») — Organização dos me-
nores não aprendizes a fim
de exigirem o cumprimento
da Lei do salftrio-mlnlmo dc
3 800 cruzeiros.

3*) — Organizai as mulhe*
ros do nosso setor a f'm ,If!
exigir os direitos já consubs-
tanciados pot Lei como: sa-
lário glual para i.Tiial traba-
lho, proteção ft maternidade,
repouso à gestante, creches,
los.;

4») _ Fortalecimento do
Sindicato nos locais de traba-
lho. através d 3 elekõi-s tio r<-

prcscntantns e de conselho do .competições esportivas,
de fabricar. festas, conferências, sessões

5») — Criação dc Delegu- cinematográficas, etc; ;
cias do Sindicato nos subúr- 10') - Lutar pela aposen-
bios e Municípios vizinhos; tadoria integral aos 35 anos

ti*) — Fiscalizar a aplica* do serviço e 55 dc idade u pur
çao da Consolidação das Leis uma maior íinrtlclpnçao dns
Uo Trabalho; trabalhadores na administra-

7») — Lutar pela hlgionlza* cão do IAPi;
ção dos locais do trabalho, 11") - Lutar pela sindica-

8*) — Ampliar a sedo do lizaç.lo de todos os trabalha-
C ndlcnto; 1 dores ne nossas categorias

0V) — Incentivar os De-1 profissionais;
partnmcntus Recreativo, Es- j 12-1 - Pugnar peln apll-

portlvo «í Cultural, organizai!-1 cação das rcsoluçGes da 1"

Convenção dos Trabalhadores
do D.F. que rão os seguintes:

a) — Contenção du custo
üc vida;

b) — Defesa da Indústria
Nacional;

c) — Reforma agrária;
d) — Liberdade sindical;
O — Fortalecimento da

Unidade Sindical;
f) — Extinção do Fundo

Sindical;
g) — Direito dc greve;
h) - Ampliação dos bene-

lielns do IAPI.

BAIUS DOS ALFAIATE»
Hoie, o Departamento Esportivo * Recreativo do Sliiillcata

doa Alfaiates promovera um- monumental -bailo, na m-iIo do
Sindicato doi Bancarioi, & Avenida Presidente Vnrgnu, ÒMi.
2* andar.

Estão convocadas aa elelçóes do Sindicato doa Hoteleiro»,
para renovação da Diretoria. Conselho Fiscal e Rniiicsuiitnntos
da Federação para oa dlaa 10 e 11 de junho próximo.

OABBB
O Sindicato doa Trabalhadores em Carris Urbanos do Ria

do Janeiro, convocou aa elelçflea para renovação da Diretoria,
Conselho Fiscal e Representantes tx Federação, para o próxima
dia 1 de Junho.

SAPATKIBOS
O Sindicato doa Sapateiros, convocou as elelçóes paru

renovação da Diretoria, Conselho Flacal e Representantes da
Federação, para os dias 28, 29 t 30 de maio.

TEXTOS
O Sindicato dos Téxtcia do Rio de Janeiro, convocou um».

Assembléia Geral Extraordinária para hoje, om sua sede social,
fts 19 horas, para tratar de aumento Geral do salário. Nesta
sentido será discutido um relatório, aprovado pela Comissão
do salário c a Diretoria.

MABCENEUOB
O Sindicato doa Marceneiros do Rio de Janeiro, realizará)

uma grande assembléia geral extraordinária, no dia 23 do
corrente, ás 18 horas para tratar da construção da sédc do,
referido sindicato o ouvir a prestação de conta dos delegados-
ft I Convenção doa Trabalhadores do Distrito Federal.

FERROVIÁRIOS DA LEOPOLDINA
Ne dia 20 do corrente terá Inicio as elelçóes no Sindicato,

dos Ferroviários da Leopoldina, para renovação da Diretoria,
Conselho Fiscal e representantes da Federação dos Ferro*
viários.

ELEIÇÕES DE DELEGADO ELEITOR — IAPI
No dia 20 de Maio, se realizarão àa eleições para delegado»

eleitor no Sindicato dos Marceneiros, das 12 ás 1G horas cm
primeira convocação c se não houver <quorum>, das 18 às 20
horas, com qualquer número.

Hlo ,1c Jnnci.aí, Xi de Mnlo fie
057.
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DIRETORIA

iJAoneriiçõiN « Niimeuvôeí* «k*
Serviüurcs

Espoliado o Trabalhador Pela
Siderúrgica Barra Mansa

PORTARIA N» 27!
MAIO DK

. Dii
l!>ái7

W DE

Esteve em nossa redação o a pretexto de admiti-lo por ex-
eletricista Washington José dc | periéncia, se utilizou de seu=
Souza para denunciar a espo- serviços e ainda informou ao
liação feita contra éle pela Si- trabalhador que o mesmo devia
derúrgica de Barra Mansa que I àquela empresa.

«Fui chamado pelo diretor I
daquela empresa, afirmou nus j
o operário, para me submeter
a uma experiência com ordcr.a-
do mensal de Cr$ 8.0(10,00. As-
sim sendo, passei a trabalhar
muito mais de 8 horas por dia,
inclusive aos domingos, tendo
permanecido aii durante mais,
de 10 dias--.

O Dlrelor do Lúlaio Brasileiro,
V. N., no uso Uns atribuições
qua lhe confere u urllKu '.'-,
aiiinua «b , ilo Dccrelo Lei
U33U, de ii) ile iunllo ile 1H-Ili,

KXONKItA:
I

dai c-uiku ue Confcrente de (-'nr-1
«n, piialiíui 1, ilia Carreira ile 1
(.onfureiilo 'I" Seeçfio V - |
Pessoal ile Serviços Auxiliáres j
ilo Quadro Permanente o «er-1
Vidor alosii Odíiiilr Mi mios ilo I
i.imu o bllvti, matricula n. ..
1UÚJ-J.

N()-,li;i.\:

puru u cnigo de ü? Kadiotele-1
grnflstu du riecçno II — Pos-
sonl Marítimo ile Barra u to-|
ru du Quuiiri) Permanente, »

servlaiir Josí OUnnlr Mrnileu
iii- l.imu o .Sllvn, matricula 11.
19509,

Publlque-se, reglstc-se, cumpra-
se. 11) JosC Neves Mareai
— Diretor.

POltTAlilA N» 280, l>B lll OB
MAIO DE 1U37

'2 O Diretor ao L,óide Brunllclro,
P. ,s., no uso das trlbulcOcs
que lhe confere o urtlgo 2v,
alínea «b», do Dccrelo-tel ..
9339. lie 10 «(.- lunlm de 1U!I>.

FAUNBUA:

du curgu de Curvoelro du Sec- 1
efio 11 — Pessoal Marítimo de'
Burra a Fora, a, servidor ,ln-1
sins ilu Xiisrimi-iiá» \ai. ma-1
tiiaula n. 8055;

NOMBIA:

paia u t-niga) ds 2" Radlolelc-
grufistii ila Seccüo II -- Pes-
soai .\ianUmo de Burra 11 Fo-
ra, do Quadro Permanente; o
servidor Juslas ilo "\"»ncimonto
Vir/, matricula n. 19309.

50. — a) José Novos Marvial
— Diretor

DESPACHO itEl*rKltl.\rKN-ro

Cnmuiilcar quc 11 sr. Diretor
exarou, im -I do corrente no
requerimento em que o enfer-
melro Alcides Barbosa ile Sou-
/n, matricula n. 15-126, alegnn-
do razOes, pediu o rcemlifilso
das despesas feitas por nvlfio,
de Nova Iorque pura esta ca- .
pilai, 11 fim de se apresentar |
uo serviço, o que de outra for- |
mu seria demorado, o seguinte
dosnaeho: «Autorizo» (P
9753) I

I
SECltETAlUA (ÍEI1A1. I

Publique.se, reglste-sc, cumpra*

UES1UKÀCAU OO SKIIVIIJOK

4 Designar u servidor Oriundo
Xavier do aVInieidu, Mestra! Ar-
nus, matricula n« 11421, para
substituir o sei-vidur Joilo Dlns
(Jorrai, matrlsula n» 11-107, no
exercício ila luncuu de Aju-
danle dc Putríio Mór, durante
o sou impedimento por motivo
de férias, u partir de 15 do
corrente.

O frabaZftadbr Washington de Souza, quando em nossa redação

denunciava o esbulho a que foi uitima

Adiado o Julgamento do Dissídio
dos Comerciados Para o Dia 20

Mais uma ver foi adiado o dls-
sldio coletivo dos comerciados
,.uc deveria ter sido julgado on-
tem O julgamento sei-à na pró-
xima. segunda-feira, às 13 horas.

O motivo do referido adiamento,
fo! a morte do sogro do Juiz do
Tribunal Regional do Trabalho,
•av. João Laranjeira.

comerciirlos que lutam

peta, conquista de 60% da au-
mento de salários, estão ansiosos
para verem resolvida a sua
questão salarial, pois as apertu-
ras são demais, face ao alto
custo de vida, quo não pára de
aumentar todos os dias. Kspe-
ra-se que no próximo dia 20, es-
tejam presentes no julgamento
do dissídio, grando número de
comerciirlos.

TKABALHO ESCRAVO

,á.Km virtude do regime de
trabalho escravo ali adotado,
acrescentou o sr. Washington,
agravado ainda pela absoluta
falta de segurança, não aceitei
mais continuar naquela side-
rúrgica, pedindo o acerto dc
minhas contas. Qual porém
não £oi a minha surpresa, ao
ser informado por funcionários
daquela empresa de que eu ain-
da devia àquela firmas.

NAO PAGAM O
KAT.AIUO-MtNIMO

CONCESSÃO DE ••lailASa
15 Comunicar, paru ns devidos
! servidores:

NOMES

fins, que entraram em gó/.o ú?
'I.VlTiN

firias regulamentarei, ós seguintes

I

Joaquim Ferreira
KuvLTinu Burbosu (ta. Slivu
Waldemar lu« Pereira
Milton André do Sacramento
Jouqulm Cintra
Olegarlo Dnntus
Ántúnlu Gomes Lima
Wagner ,Uvcs Feltosn
Clélio Soares du Malta
Emílio Gonçalves tuiscu
Delio Sea flu
Durval benialiües MeqUicIle
Alcebiades Cerqueiru Garcls
Francisco Martins Cancalves
Lul;-. Gonzaga Pereira
José Moura
Florfincio lloilngucs Pereira
Hernanl Garcia
Álvaro Silva
Silvio Azevedo
Nilton de Souza Augüslu
Francisco Manoel uos saulo.,
Joiío Campos Vidal
\ líenlu Vklui alais Santos
Oswaldo José Alves
Octacilio Juse dos Santos
José Manoel da Silva
Antenor Soares Pereira Filho
Muclo de Paiva
Elizlo Ferreira Freitas

•a.U.->
1.1)5
l..i
1-4**
luou

91'ili
ti-xúl
.-,:i-i
CUil

J035J

•itíOs

i.ocai. oNur
^E|•.VE*,!

CslulL'U'Uü

1'EltlOllO
Al.i .n.Ti", O

INICIO E
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BAJNCÁRIOS EM REVISTA
«iitAMM- ASSEMBLfilA SEGUNDA-FEIRA: — Será

realizada na próxima segunda-feira, dia 20, a primeira
assemhléia que tratará do aumento de salários, e que terá
como local a Associação de Empregados no Comércio, sita
ix Av, Rio Branco n. 120. Bancários a postos!

1'IQUENIQLE EM JLUUIIIBA. AMANHA: — Ama
nhã, dia 19, será realizado sob patrocinio do Departamento
Juvenil do Sindicato, um piquenique no belo recanto dc
alurujiiba, onde os colegas terSo um confortável salão
com serviço dc bar completo, tendo sido, para tal, alugado
o Jtirujttba Praia Clube. Os participantes poderão escolher
entre as praias de Adão, e Eva, Prainha e outras.

O Departamento Juvenil organizou o segvintc pro-
grama:
1) Ponto de encontro no Rio — às 7 lioras, em frente às

Barcas (Condução por conta própria);
2) Ponto de encontro em Niterói — às S horas, em frente

às B.arcas (Condução especial até Jurujuba, ida e volta);
3) A partir de 9 horas, jogo dc futebol, corridas para ra-

pazes e moças;
4) Banho de mar, passeio aos lugares pitorescos;
5) Almoço das 11 às 12 horas (será servida uma peixada);
6) Tarde dançante, das 12 às 17 horas, com animado

«show* de jovens amadores.
Convite no Sindicato até ás 13 horas de HOJE.
CENTRO METROPOLITANO DESPORTES BANCA

RIOS: — Com vistas ao II Campeonato Sul-Americano de
Basquetebol Bancário, a ser disputado em Montevidéu, se-
rá realizado nesta Capital, nos dias 2*5 e 26 do corrente,
o X Campeonato Brasileiro de Basquetebol Bancário, com
a presença dos paulistas, baianos e cariocas, esperando-se
ainda, a inscrição de otttors centros.

ano do

Segundo informações pres-
tadas pelo sr. Washington
.aquela empresa não paga o sa-
iário-mínimo aos seus trabalha-
dores, sendo obrigados a tra-
balhar fora da hora, sem quc
no entanto recebam qualquer"-Sgaj* a denuncia Ho |j^SS^nosso informante e ao mesmo | Á_,gus_0 Monteiro da silva
tempo chamamos a atenção "'
rias autoridades do Ministério
do Trabalho que fiscalize aque-
ia Siderúrgica, localizada no
distrito de Saudade, Município
de Barra Mansa, no sentido de
que sejam respeitados os mini-
mos direitos dos trabalhadores.

Notícias dos Estados
(De nossos correspondentes),

Elevado para CrS 25,00 o preço do quilo do pao em Anápota - Pres. da

m maLesia.se contra o ajuste de Fernando de Homhi - Vai a,

c^ps itiundadas pelas chuvas em Ssrgspe - Mil e cem trabalhadores
£?Mp em Ki**"» - ',•ltol»teli,- ala,m" a w"la5M

cear 3s.se

iVTINAS GEEAIS
O desleixo da COFAP Impe-

je a baixa do preço da carne
pois o coronel Mindelo pro-
metera que técnicos do Depar-
tamento Econômico estudaria
o problema «in loco», o que até
o presente momento não íoi
feito Estes técnicos deveriam
realizar um estudo minucio-
so do problema para opinar
sobre a redução do preço do
produto. Os jornais da capl-
tal mineira atacam severa-
mente o presidente da COFAP
nue vem favorecendo os inte-
râases gananciosos dos donos
de frigoríficos.

Foram realizadas as eiei-
ções no Sindicato dos Jorna-
listas Profissionais de Minas
Gerais. O pleito despertou
grande interesse entre os ho-
mens de imprensa que compa-
redram em massa para a vo-
inção. Saiu vitoriosa a chapa
encabeçada pelo jornalista ..o-
fé Frederico Sobrinho.

GOIÁS
Falando sobre a Instalação

de bases norte-americanas em
território nacional, dis se
o presidente da Uniáo dos
Universitários de Anápolis:
«Considero a entrega de Fer-
nando de Noronha, feita pelo
itamaratí, o maior erro do
atual governo». Disse atoda o
cadêmieo Sebastião BaWuino.

presidente da UUA que «em
boa hora realizam-se mani-
(estações populares «to?
aluste de Fernando de Noro-
nha, «UW m inlftUO • JttWKtítt-

tucional e está a exigir une-
diata revisão e anulação pelo
Congresso Nacional».

Nova majoração acaba de
sofrer o preço do pão em Aná.
polis, que passou a ser vendi-
do a 25 cruzeiros o quilo. Os
proprietários de padarias apli.
caram ainda um outro golpe.
Cortaram a porcentagem que
era concedida aos fregueses
que adquiriam o produto em
grande Quantidade. A COAP
até agora nenhuma medida
tomou para por paradeiro a
ganância desmedida dos do-
nos de padarias.

PARANÁ
Grande vitória acaba de eer

conquistada pelos trabalhado-
res do volante que consegui-
ram da Prefeitura de Curitiba
a doação de um terreno para
a construção do hospital
«Unlâo dos Motoristas da
Curitiba». A obra deverá ser
realizada dentro em breve.

A Companhia Industrial de
Fiação e Tecelagem Goiana,
tradicional empresa per-
nambucana fechou suas por-
tas lançando ao desemprego
nada menos da mil e cem ope*
rárlos. A demissão dos tra-
balhadores fol feita de uma só
vez e nem sequer falaram o»
patrões em pagar as indeniza-
ções. A forno já tomou conta
do_ lares dos desempregados |
e até agora nenhuma medida >
fol tomada pelas autoridades I
a as» «**A. «fato o sroblama. '

K G DO NOKTE
A ausência de chuvas vem

deixando intranquilos os agri-
cultores. Se não chover grande
parte das safras serão preju-
dicadas trazendo prejuízo, in-
calculáveis à lavoura

CEARA
Toda a população cearense jestá alarmada com surto de '

pollomielite que tende a se
alastrar por todo o Estado.

I Apesar das medidas de pre*
cauções já tomadas, vários ca-
sos continuam sendo registra-
dos. Deverá chegar a qualquer
momento a remessa de vacina
Salk já adquirida.

Chove torrenclalmente em
todo o Estado e várias cida-
des já foram inundadas dei-
xando ao relento centenas de
famílias. As águas do Rio
Piauí elevaram-se em grandes
proporções ameaçando cobrir
a barragem da Fábrica Santa
Cruz. O Rio Sergipe sofreu a
elevação de 10 metros em suas
águas. Os prejuízos são Incal-
culáveis.

',oKo"*BáüVni 
das Novos JUhio.

Abílio Josó Pereira
Oviilio Slnvtil Moreira
Ozor Ilesa Lima
Altalr AuBU.ito do Amaral
Manoel Cnlderon
ltaul de Oliveira Miguel
Francisco Augusto dos Santo»
Raimundo Batista Carneiro
Leõnclo .Tosi! dn Costa
Wilson Ferreira da Silva
Aloysio Bastos da Silva

imí.lINHPIHNTO!*
DESPACHADOS

LICENÇAS {JOI-ÍCBDinAS iw*
mil do nrt. 10."). Lei li. 1.711) ¦

O — .Vrl ili» Gama «ente», ma-1
tr 13.140, comiss. (30 dias em
prorrogação de S-4 u 7-5-57) IP.
17.863).

— aluilo l!nlthu/.nr Lopej Her-
rclrn, matr. 702, of. adm. 130 dias
om prorrogação ae '2lJ-'i a «¦»••"!

— 
'iínlniundo 

«,'iitunlieile iii!
.Mornos, matr. 11,1-12, coz. (IS
dias em prorrogação de X2 a...
26.4-57) (P, 14.558).

tt _ Wlltnn Sllvn, miitr. 1.885,
op. or. frlgor. esti. (45 dlaai em
prorrogacrio de 31-3 a 14-5-57)
(Ps. 12.S75 e 16.ha36).

PEDIDOS D1VEKSOS

OF-KTroOES (ileícrlilní)

10 — Altumlr de Campos Itl-
beiro, matr. 17.200. pll, &™JF.°
va junto ao IAPM (P. 11.859).

11 — Belurmlno d» Silva, mu-
tr. 11.224. c. íqg., para prova Jun
to ao IAPM rP- 16.193). ¦

12 _ Hamlet Vietor Boluon,
matr. 1.047, comandante, para
prova Junto ao IAPM (P. ".I0fa)

IS — Deodalo Nune» de Andra»
dc, matr. 18.983, ex-servidor, para
prova Junto ao IAPC (P
4.132).

14 — Moacir de Aguiar Souza.
malr. 8.053, Bervldpr Inativo (Z.
n. A), para prova Junto ao IAPM
(P 15.460).

15 — Nilo Alve» Portolu, matr.
514, ene. serviços auxll, para pro-
va Junto ao IAPM (P. 16.200).

10 — 1'cilro de Oliveira Som-
pulo, matr. 11.383, máq., para pro-
Ia Junto ao IAPM (P. 16.788).

11  ltalmuntlo Francisco dn
Sllvn, matr. 0.038, enferm., pnru
prova Junto ao TAPM (P. 15.741).

18 — Samuel Miller, matr. n*
8.647, cap. de longo curso, par»
tlns de direito CP. 14.412).

LICENÇA ESPECIAL (deferidos)

A Farsa Eleitoral
de Trujlllo

CIDADE DE TRUJILLO —
República Dominicana. 17
(FP) — O general Hector
Bienvenldo Tnijillo Molina
Coi reelr-ii,, presidente ria Re-
pública. Foi eleita vice presi-
dente ,i doutor Joaquim Ba-
laguer.

ID  Antônio José Pinheiro,
mafr. 9.281, talf. (P. 19.761).

20 __ Fermlano Segundo de
Avlla, matr. 6.273, mestre, lotado
na Ag. de S. Vitória do Palmar
(P. 22.348*56).

31 — Slarlo reroira Marquei,
matr. 3.124, op. ot. carp. esti. (P
32.114-35).

22 — Manoel do Sa. matr. n.
3.9S9, trab. almôx. esti, (P
21.477.55).

íí — Mário Alves Brum. matr
1.46S, mar. lotado na Ag. de Pôr-
to Alegre (P. 25.125-56),

24 — Onofre Coutinho de Sou-
ia, matr. 3.991, trab. t. s. gor. es-
ti. <P. 38.784-55).

SS — llllbens Teixeira Dlns,
matr, 9.429, trab. nlmox. esti. (I1
u raso-r-fi,

ACIDENTADOS (lll-fa-,lal,l«l

16 — Maiucir l-inlaa Itllielro. lou
te. a.ôia, op. ot, c»ld. forro esti.

455*3 '
•17 ii, -
\U;i2 >
7'Jíif-
3So:*
3S63 »
_7iaii oer\ . País .
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1933Ü Estaleiros
1957
8043
S211]
923-,
930.) '
931d

181'íi
21000
217,12
3G7C; '
1S033 '
18171 •

i diferença « , pagar covresyondonte
I ao período ile 22-2 a 3-4-57, CiS

3'D^'402 
£„,ni3MoU*.vfto. matr.

3 098, op. of. carp. esti. (Impor-
I tftncla a pagar corresponde ao pe-

rlodo do 26-3Ha 24-4.B7, Ci.$ ...
2 509,20) (Pi 12.411).

ii _ Riiinuinili» Forrclra Bor-
i m.» matr 20.574, trab. t. s. gor

S U. Ulia-i-cncn a WKf««5gW7i
dento ao período Ac 2-3 n 18 4-67.
Cr.$ 3.901,00) (P. 8.930).

(ilIlNdlJÊNlOS (ilcferidim)

iii» _ Josó Alves de Moura, ma-
ir 8 544, m. oonv. timportanc .1
a nagar Correspondente ao período
do 21-11-611 a 30-4-57, Cr».,....;.
limo, o, a PW«í^oa:5-57...,
Cr» 533,30 mensais) (P. J»1-i,-!dr-„

3U _1 j„8_ Usníncl ila Silva, mu.
tr 7.033, m. conv. (importftnc a a
naüar córraspondente ao período
So í-8-64 a 30-4-57: Cr» 4; 880.80.
e, a partir de 1-5-57, Cr» 533,30
mTlá- 

O^aMÒ^AYve. Coutinho.
matr. 4.750, gulndast. esti. (im-
portancla a pagar correspondente
ao período de 7 a 30-5-57: Çi»...399,80, e, a partir de 1-6-57, crs
l.sbo,bo mensais) (P. 3.937).

Zi — Pedro Corria da Costu.
matr. 4.702, of. adm. esti. (impor-
tâneia a pagar correspondente ao
periodo de 4 a S0.5*57rcra 270,00,
e a partir du 1.6*97, Cri 900,00
mensais) (P. 9.166).

OUTROS REQUERIMENTOS

83 — Anselmo Tavarei, niatr.
53.154, radlot, contrat,, uomlgna-
cao cm folha, a titulo do mensa?
lidade sindical, da Importância do
Cr» 100,00: fDeferido» (P. I6.b71).

31 — Evnndro José dos 1'nssos
matr. 15.824, máq. (aposentado)
pagamento de abono de emergên-
cia atrasado: cEm face das infor-
macões, pague-se ao requerente, a
Importância de Cr» 11.840,00, rela
tiva a diferença de abono do emer-
gôncia» If. 16.620).

Uli — Hermlnlo José dos Santos,
matr. 12.375, c. fog., certldfio da
tempo do serviço para fins de apo-
sentadorla: «Indeferido. O reque.
rente ainda nSo tem tempo para
aposentadoria ordinária» (P
17.061).

36 _ João Pedro dos Santos,
matr. 15.560, servidor Inativo, pa-
«.«.•mmhI A Ar. rll fAHAHAO Ho /l l'H 1*11*1 l'l A
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«A MATERNIDADE DO IAPI.
MO ATENDEU AO OPERÁRIO»
A propósito de uma reclamação sobre os serviços
do IAPI, publicada em nossa edição de 23 de abril,
com o título acima, recebemos do chefe do Gabi-
nete do presidente daquele Instituto a seguinte
carta:

que o médico haja-lhe acon»
selhado a reservar dinheiro
p_árá tais casos."4 _ Queixa-se, ainda, o sei
gurado da negativa do médica
em fornecer o atestado da
nascimento. Claro está, se a
parto ocorreu na residência
não poderia o médico do IAPI
responsabilizar-se pelo mesmo
nem tampouco passar o ates-
tado reclamado.

5 ¦— Como se vê pelos es*
clareclmentos supra, não caba
ao Instituto qualquer parcela
de culpa pelo ocorrido,

G — Solicito-vos a divulga-
jao da presente e, ao ensejo,
reitero-vos minhas.

Atenciosas saudações
RUY ROSSAS NASCIMEN"

TO — Chefe do Gabinete.

gamento de diferença de jjülnqüè*
nlos: «Indeferido- (P. 3.590).

37 — José Souza de Oliveira,
matr. 13.429, lmpressor, S.A., con
cessão do quatro passagens e mela,
Fortaleza*Rlo, a serem desconta-
das parcelndamente de seus ven
cimentos: «Deferido, para paga-
mento em três prestaçSes» (P...
15.789).

9S — Jofto Icnâolo da Silva,
matr. 13.510, talf., reconsideração
do despacho exarado em seu re-
nuerlmento protocolado sob o n
9.755-52: «Em íai-e das Informa-
'.-iV.-s, i- parecer da Procuradoria
sob o ii. 1.420-56, reconsidero o
despacho anterior, para autorizai
um período d* «eU meses da 11-

cenca-cspecial, de acOrdo com a
escala» (P. 13.909).

go _ JosC Unhln Domingos, ma-
tr 12,526, servidor Inativo, paga-
minto ile diferença Ue qüinqUê-
nlos e adicionais, em virtude da
alteração ilas soldadas de ç, mes-
tre: «Em face das informações, pa-
gue-se ao requerente, a Importar,
ela ile Cr» 10.000,00, relativa i d
ferenva de qüinqüônlo e adicional,
de acordo com o Decreto 
39.563-56» (P. 16-837).

40 Juvenul Vlctor dns Vir-
ecs. mãtr. 15.935, c. fog., paga,
mento du diferença de qüinqüênios
e adicionais, em face da alteração
nas soldadas de c. mestre em face
das Informações, pague-so ao rc-
querente, a Importância de Cr» ...
10.000,00. relntlva a diferença de
qüinqüênios o do adicionais, dc
aròrilo, com o Decreto n. 39.563-56»
ü\ 16.832). , _,„41 _ João Oulllicrme dn Sllvn,
matr 12-262, c. mestre, certidão
de tempo do serviço para fins dc
aposentadoria: «Indeferido. O re-
iiuerente nlndn não tem tempo
para aposentadoria ordinária» (P.
8.000).

42  Lennnrt Pai Rocha, mu-
Ir. 10.729, ex-servldor, reembar-
nuo: «Aguarde oportunidade» (P.
16.392).

43  Margarida Paiva Santos,
viúva do ex-servidor, inativo, Alva-
io Ribeiro dos Santos1, matr. ....
17.528, pagamento de auxilio fu-
nora!: «Pague-se o auxilio funeral
de Cr» 17.000,00, ft viúva reque-
rente, mediante recibo de plena
qultnçáo, a débito do IAPM (P.
16.041).
A débito do IAPM (P. 16.041)

44 _ Murln Guerra «le Carva.
lho, viúva do ex-servldor inativo
Puulo Albino de Carvalho, matr
2.2'lfl. pagamento de auxilio fune-
ral: «Pague-se o auxilio funeral
do Cr» 10.033,00, h viúva reque-
rente, mediante recibo de plena
quitação, a débito do IAPM» IP.
15.020),

45 — Milton José de Oliveira,
matricula 52.733, enferm. con-
tratado, concessão de uma pas-
sanem de terceira classe, em fa-
vor de sua ospftsa, a ser desoon»
tada parceladamente de seus
vencimentos: "Indeferido". (P.
17.330).

46 — Maximiano Oliveira da
Silva, matricula 441, ene. depôs,
do carvão, averbaflão (oom Jus-
tlflcaçáo judicial), om seu hlstô»
rico, do tempo da Berviço presta»
do nesta Autarquia, em data an*
terlor a que consta de bbub aB-
sentamentos, e certidão de tem-
po do serviço para fins de apo.
sentadorla: "Averbe-se, em íac&
ata justificação Judicial Junto.
Cer(Klqa.e-si! õ que érinstar, 'lt
acordo com as informações, &-
ra prova perante o I. À. P. M"
(P. 13.928).

INSTITUTO DB APOSENTA-
DORIA E PENSÕES DOS IN-

DUSTRIABIOS __
Gabinete da Presidência, 17

de maio de 1957
limo. Sr. Secretário da IM-

PRENSA POPULAR — Rua
Álvaro Alvim, 21 — 22» and.-tr
NESTA "A.

Com referência à reclama-,
ção publicada por êsse matuti-
no na edição de 23 de abril
último, intitulada «A mater-
nidatle do IAPI não atendeu
ao operário», cumpre-me pres-
tar-vos os esclarecimentos que
se seguem.

2 — Devemos assinalar, ini-
cialmente, que o associado Sr.
José Celestino dos Santos,
quando de seu compareclmen-
to ao Instituto, — para inter-
nação de sua senhora — foi
instruído no sentido de recor-
rer ao SAMDU, no momento
oportuno, em face de convê-
nio existente entre êsse servi*
ço e o IAPI, sendo-lhe entre-
gue, naquela oportunidade, a
Guia de Internação Hospitalar.

33 — Quanto à alegação do
associado de que o médico íor-
neceu-lhe um cartão, reco-
mendando que se dirigisse à
Maternidade de Ramos, com
a promessa de que seria aten*
dido a qualquer momento,
presumimos haver equivoco da
parte do Sr. Celestino dos
Santos, visto que dentre as
maternidades com as quais o
Instituto mantém contrato não
consta a de Ramos. Não pro-
cede, também, a assertiva de

AGRICULTOR
Oferece-se para aduilnis-

trar sitio ou fazenda no Es-
tado do Rio. Os interessados

poderão telefonar, por favor,

para 29-5607, deixando rc-
cado para Abelerdo Schelner.

TOME NOTA!
Preços de AMAUKY: Cuecni

a Crf 20,00, 30,00 o 40,00 e mal!
uma Infinidade do nrtixus coma
salas, lenços, meias espuma do ny-
lon, camisetas, cto. Itua dn AI.
fAndegn, 318 — li andar. Rua
Vinte do Abril, 7. Rua José Mau»
rfoln' 286-A, na Penha o Av. .Mia
Peçanha 270 — Caxias — Estado'
do Rio.

BONIFICAÇÃO
Motoristas, militares e colegiais! Com-

prem a sua camisa na loja de Amaury com
um desconto especial:-de 10% — Rua da
Alfândega, 318 — Sobrado. Da fábrica ao
consumidor. ...AZ

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3-Í7IÍ

AMIGO: utilize e recomende aos seus amigos e parentes
nossa seção de "PEQUENOS ANONCIOS" à
Ort 10,00 por ue*»at«! t'linhas. Seja também um
corretor de seu jornal. Disque sssovo e solicite
informações sobre oomo anunciar com êxito e
economicamente.

VENDEDORES - Bico — Pr*.
cisa-se. Que tenham freguesia
Junto us padarias, armazéns, qui-
tandas, papelarias para vendn de
papeis e sacaria em geral . Co»
mlss&o de 10% - Rua Norval de
Oouvía, 331

MADtütKIIW RLGTIIIMA
! Coiisi.'1-iam-si' liamos, l'elevl
I sAo. RetrlEcradurcs e Maquinas
i de Costura. Vende-se material

íltitriro em geral e «cclla-se

"1

encomenda de placas esmclta»
dai.

L. R. de Melo - Kui, üo»
mlneos Lopes, brü Madurolra.
. ¦¦— »«— II -—-

TOME NOTA:
Nova Unha Illo-Julz de Fora •

vlne-versn.
Vlacao Sulutaria — novos ho*

rárlos ¦ • Informação no Oulclicf
n» 6, na Rodoviária Marlano Pro-
copio.
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"Quero Apenas Justiça e Nada Mais"
Demitido da Fundação da Cata Popular sem ao menos receber as di-
ierenças salariais •• Com mulher e um filho paraKtico está na mais com-

pleta miséria
O funcionário da funda*

.-Au da Casa Popular, Mil*
ton Pacheco Bacellar, este-
vo. ontem em nossa roda*
(.Ao para lavrar seu proles»
tn contra a Injustiça quo
contra 61o vem sendo come*
tido pola dlroçüo tlaqúóla
autarquia- Declarou quu ate
hoje nilo recebeu •• dlferon*
ca salarial que vem desde
setembro do ano passado.
Foi classificado o nem umn
residência para morar rc-
cebou que por lei tom dl-
reito, sendo ainda demitido
sem direito algum. Trabn-
lhando para a Fundação do
Casa Popular hâ quatro
nnos, nada recebeu de Indo-
nizaçfto. Com um íllho de

iròs ano d« Idade parallll*
co. tem procurado seus dl*
reitos de tfldas as tormas
tm»» até agora nfto obtove
resultado satisfatório.

NA COMPLETA
MISPRIA

— Estou sem um tostão «
nem sequer dinheiro tenho
para pagar casa. Minha cs*
pdsa foi obrigada a pro-
curar um albergue para í|*
car juntamente com meu
filho. Estou na mais com»
pleta miséria. Ji estive até
ne Palácio do Catete onde
fúl recebido pelo oficial de
gabinete que nenhuma pr»
vldêncla tomou para que

O e_-./u_cfo_ár/o da Fundação da Casa Popular, sr. WlWo^Pacftcco
Bacellar. quando prestava declaração A reportagem dc IMPRENSA

POPULAR

Clamam Pela Igualdade
Racial nos Estados Unidosnos

WASHINGTON, 17 (FPi
— Retincm-iTC hoje 50.000 I
pessoas, vinda» de todas os |
recantos dos Estados Unidos

diante do monumento ergui-
do a Lincoln para rezar du»

rante 3 horas a íim de oue bc.
Ja liquidada segregação racial.
Assinaía-se essa cerimônia o
terceiro aniversário da decl-
são da Corte Suprema que
pCe um termo à segregação
racial nas escolas. Figuram
aotadamente entre os orado»

res os representantes negra?
dc Nova Vjrk, Adam Po-
well, e de Detroit, Charles
Dlgge, ambos democratas co
mo o reverendo Martin Lur-
tho King. dirigente da comu-
nidade negra de Montgomen-
(Alabama), Roy Wllklns, se-
cretário executivo da Asso-

ciação Nacional de Pro-
gresso das Pessoas de Côr, e

Philip Randolfh, presi-
dente do Sindicato dos Em-

pregados de Vagôes-Ieitos.

Fábrica de Móveis Presa das Chamas
Faltou água para combater o fogo — Ferido um
tenente do Corpo de Bombeiros — Quase um

milhão de prejuízos
Na madrugada de ontem,

violento Incêndio destruiu a
FAtirica de Móveis Santo An»
tonto, propriedade da firma
Tflrres Jorge & Nunes Ltda.,
situada na rua do Senado, 171.
O fogo ameaçou todo um
qimrtclrílo. O vigia da fíllirl-
..-a, Afonso Gonçalves Dias,
português, casado, 76 anoH,
morador & rua Vinte de Abril,
122, casa 2, notou que de um
monte de serragem, sala um
Cllote de fumaça. Correu ao
locat procurando abafar o lnt-
cio do Incêndio depoia de mui-
(a relutftnclo, sendo que as la-
baredos continuavam aumen»
tando rapidamente, correu pa-
ra a rua, e solicitou o compa-
reclmento doa bombeiro*. Ao
chegar ao loeal os soldados do
fogo, encontraram, devorado
pelas chama», qu* *e propaga-

va. numa rapldet incalculável,
madeiras, mSvels, máquinas, •
o fogo JA. atingia o prédio oo
lado, o d* n.* 169, destruindo
dois tiarracOes d* madeira. Oa
oombelros lutaram eom «roí.-
d* dificuldade para debelarem
a fogo, porque apesar de ea-
tarem Junto ao Corpo de Bom»
beirou, faltou Água, tendo qu*
•er transportada por pipa.

S.« TENENTE FERIDO

Combatendo aa chama* saiu
ferido, sem gravidade o t.* te-
nent* Vlgorlno da Silva Para-
nho*, que foi atendido no
locat.

Presente ao local do sinistro
um do* sflclos da firma, sr.
TOrre* Jorge, declarou que
calculava o* prejuteos em cCr-
ea de SOO mil cruzeiros.

meus direitos nfto continuem
a «er logrados,

Declarou o sr. Milton Pa»
checo Bacellar ao repórter
que finalizando disso elo
ainda:

— Nfto quero nada uuiU
do que tenho direito. Nfto
desejo fazer apelo oo dire»
tor da Fundaçfto da Casa
Popular e sim, esporo que
éle reconheça « Injustiça
que está sendo cometida.
Quero apenas justiça, Justl»
ca e nada mais»

Depôs na DOPS
«Pedro

Papagaio»
Prestou depoimento, ontem,

no CortOrlo da DOPH de NUA*
polis, "Pedro Papagaio", autiir
do duplo homicídio em Mes-
quita, qu*, eomo foi iimplft»
mente divulgado, deu nrlgum a
grave* conflitos iiiiquclii i-l.ln-
d* fluminense. Km mui de»
polmento "Pedro papagaio"

'afirmou cinicamente quo o
duplo homicídio por êlo pra»
llcado fOra om legitima ilefewi,
J* qu* as vttlmn.ii o niiu-fiçn-
viun d* arma em punho.
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Uma cena de SUBLIME TENTAÇÃO Weiig Periuaston) ou*
Teccbeüa "Palma de Ouro" do PetHvet. O p/me ttve m dtrtcSa dt
Wllliam Wulcr e tem como prlneipallntttprtti miteulino G. Coope»

PREMIADOS EM CANNES
Americanos, Italianos e Soviéticos
O X Festival Internado-

nal de Cannes atribuiu a
«Palma de Ouro», seu prln-
dpal prêmio, ao filme nor-
te-amerleano SUBLIME
TENTAÇA (Frelndly Per-
suaslon) de Wllliam Wyler.

O prêmio de interpretação
feminina foi concedido (com
homenagem a Felllnl) a
Giulietta Masslna por seu
desempenho em NOITES
DE CABIRIA.

O filme soviético O QUA-
DRAGÉSIMO PRIMEIRO
recebeu um prêmio especial
pela sua qualidade humana,
pelo seu argumento original
e pelo romanesco da hlstó-
ria.
Foram dados prêmios espe-

ciais à Polônia, pelo filme
«KANAL» e à Suécia, por
«Septleme Sceau».

Principal prêmio: 
"Sublime Tentação" — Prê-

mio especial: "0 41'" — Melhor intérprete:
Giulietta Massina

A propósito de SUBLIME
TENTAÇÃO (Frlendly Per*
suaslon), Samuel Lachlzc,
enviado especial de cL'Hu-
manlte», escreveu:

«Esta noite nos foi apre-
sentado o filme de William
Wyler «Frlendly Persuaslon».
Este filme devido a um dos
melhores diretores america-
nos, conta com muita gene*
rosidade o drama de uma
família de «quakers» duran-
te a guerra de Secessão, na
pequena província de índia»
na» Os «quakers», que re*

provam tôda violência, pre*
ferem ignorar a guerra que

ELEVA-SE A 30 BILHÕES
A DIVIDA DO GOVERNO AOS INSTITUTOS

*" " ' "" * ' --¦"¦ ¦¦ ¦¦¦ —

Também os patrões devem cerca de 15 bilhões
Aprovou o Congresso de Previdências dos

Comerciários a execução de todas dívidas —

Aposentadoria integral e outras importantes
resoluções aprovadas no importante conclave.

ontem encerrado nesta Capital

Encerrou-se ontemi u Con-
gresso de Previdência dos
Comerciários. Depois de rea-
lixadas as eleições dos mem*
bros para o Conselho Fiscal
do IAPC. os delegados elei*
tores se reúnem em Congres
so, para discutirem os proble-
mas da previdência social em
todos o.s seus aspectos.

A Sessão de encerramento,
realizada ontem, íoi presidi-
da pelo Dr. Henrique Pinto
Magalhães, chefe da Cônsul-
toria do IAPC, e secretariada
pelo Delegado do Maranhão,
deputado Vera Cruz Mar-

ques, que representava os
empregados no referido con-
clave. Por motivo de força

maior não compareceu o Dr.
Aben Athat Neto.

O Congresso debateu pro-
blemas relativos à previdên-
cia social, e tomou importan-
tes resoluções.

EXTENSÃO DOS SEBVI-
ÇOS DO SAMDU

Ds serviços do SAMDU só
existem nas capitais mais im-
portantes do pais, assim mes-
mo com grande deficiência.

Conclui na 3- pag-

opõe o Norte ao Sul. Mas
tropas irregularc.-. reviram
tudo à sua passagem, per»
turbando a vida tranqüila
dos fazendeiros. A humani»
dade e o ódio ü guerra ex»
pressos no filme fazem-no
um dos melhores que jS nos
íoram apresentados.

No entanto, um nome fal»
ta nos letrelros de apre»
sentação de «Frlendly Per»
suaslon», é o de .seu cena-
rlsta, Michael Wilson, que
foi também o cenarlsta de
O SAL DA TERRA (at*
agora desconhecido no Bra»
sil — G.) e que está atual»
mente em Cannes; êle deu
a conhecer, esta tarde, as
razões por que seu nome lol
suprimido dos letrelros tol»
ciais, durante uma entrevi»*
ta coletiva.

Wilson escreveu seu cenS»
rio em 1946, a pedido do dl»

retor William Wyler, tendo,
como base um romance Jes-
samyn West. Mas em 1931.
Michael Wilson recusou-se n
tornar-se delator, quando
depôs perante a comissão de
atividades anti-americanas
negando-se a dar os nomes de
comunistas que trabalhavam
em Hollywood. Quando o
filme «Frlendly Persuaslon»
foi produzido em 1955, o no
me de Wilson foi riscado da
apresentação em virtude de
uma decisão dos produtores
de Hollywood que conside
ra todas as pessoas que se
recusaram a responder as
questões da comissão de
atividades antl-americanas
impedidas de assinar um
filme.

O sindicato dos cenarlsta;
americanos protestou e con-
siderou Wilson como o úni
co autor do cenário. Esta de
cisão do sindicato tem fôr-
Ca de lei nos Estados Uni-
doa, maa os produtores de-
daramm que não a acata
riam».

CUME BBPTALi

Assassinou a Menor à Facadas
Na Estrada da Caplnhetra,

n." 33, em pé no portfto onde
reside, encontrava-se a me-
nor Marena Ferreira Bastos,
íllha do Otlla o Bernardlno
Ferreira Bastos, quando pas-
sava de bicicleta o seu viilnho
Agenor Costa da Conceição,
que reside no n.° SI, esto oo»
meçou a dizer-lhe gracejo».»
qual a menor nüo gostou. Um
dado Instante Agenor convidou
Marena para darem um tmm-
selo de bicicleta, esta, tp» J*
nilo estava gostando da eo«»
verso, recusou, • ainda dem-

mon-o Sm "tarado". O galan.
twdor, vendo-se frustrado em
sm Intento, entureceu-se. r,
ponto de agredi-la. N&o satis
feito, como um possesso saco..
de uma faca que portava. •
vibrou na Indefesa jovem vi.
Tias facadas até vê-la Inert-
no ehío. em seguida, tomam.
destino ignorado.

As autoridades do 24.° Di- -
Mto Policial, comparecera'.
ao loca] tomando as . medlrtn •

concernentes ao caso, entrar
do em diligência para captir ¦

*» perverso indivíduo

Nova Audiência no Processo
Contra Prestes e a "I.P"

AGRAVA-SE AINDA MAIS A DENÚNCIA:

Parte do sr. Nilo Romero a Exigência
De Composições Sobre Craveiro Lopes

As normalistas estão In-
teressadas em organizar uma
banda de musica.

'- 
E ii que estamos falando

em música, informemos quo
"Qu'as-tu fait, John?", cançio
que critica o odioso precon,
ceito racial americano, tem
sido um dos sucessos da atual
temporada de Edlth Plaf.

O Juiz de .Tacaret oficiou
no Tribunal de Justiça de S&o
Paulo, solicitando do Tribunal
paulista que pega licença ü.
CAmara dos Deputados para
processar o sr. Tenõrio Cavai-
canti, acusado do ocultar seu
sobrinho, assassino do guarda

1'rfiBoviS.rio.

, — Os argentinos entraram
¦no páreo da corrida armamen-
lista, comprando um submarl-
no. que serviu aos nazistas,• — Ibralm Sued. o ridículo'jejronlilá social, que está sem-
pro agredindo a ortografia, es-
tara segunda-feira na 25.
Vara Criminal, onde será in-
v.errogado sobre a agvess&o ao
seu colega João Resende.

. — Farsa eleitoral na Repú-
Nica Dominicana: reeleito

. Trujillo.

. — Mr. Briggs, embaixador
americano, soguo amanhü para
VitÇrla. 13' interessante lem-
brar ao referido mister que a

, campanha nacionalista, em VI-
.tfirla, vai multo bem.

— Telegrama de Buenos
Aires informa que a questUo
fló.-petróleo estfi. causando In-
quietaç&o. Os americanos,

;. aomo Eempre, agindo por tríls
i Sos bastidores.

, .—• B por aqui todo mundo
Vier saber se o coronel JanarI
Nunes n&o vai reoorrer da de
ótsfio do C. N. F, contrária
ios Interesses da Petrobrfts
';;—- Linda Christian, ex-es^
pisa de Tyrone Power, acaba
de perder o seu futuro espOeo,

. o marquês de Portago, faleci-
, do num desastre. Anuncia»!*

4ne Linda voltarft aos braço*' ;íe Tyrone.

— Mas o sr. Hammarskjoeld,
(secretário geral da ONU, ape-
lar dos seus 51 anos, nada
quer com o casamento. Acaba
de desmentir a noticia de suas
nflpçlas, informando que tem
secado mnlfii bem cnmo -cell
tetârln

*n*e)A^ese^sss»g^«iéigjtsiã,mí

Repercutiu em vfivlas esco-
las públicas do Distrito Fede-
ral a notícia que publicamos,
por solicitação de alunos jus-
tamente revoltados com o fato,

. respeito da exigência que
estfi, sendo feita, sob a ameaça
do penaliiades, na Escola Ma-
chado do Assis, ü. rua Dias de

Barros, de composições elo-
glosas ao general Craveiro Lu-
pes, presidente do Estado No-
vo salazarista.

Ontem, alunos de outros es-
tabelecimentos do ensino mu-
nicipal confirmaram aquela
denúncia, acrescentando um
pormenor que a torna ainda

VEM AO BRASIL 0 TEATRO
POPULAR FRANCÊS

PARIS — Maio — A Com-
panhia do Teatro Nacional
Popular da França exourslo-
narfi. no próximo min do so-
tembro pela América do Sul,
quando executará nas cidades
do Rio de Janeiro e São Paulo
um programa de representa-
ções de mais de 15 dias. Entro
as peças a serem levadas figu-
ram "Maria Tudor", "Don
Juan", e "Triunfo do Amor".

Falando à Imprensa sobre a
tournê, Jean Villar, diretor do
Teatro Nacional Popular, de-
clarou ser grande a responsa-
btlidade de seu conjunto, pois

Vendaval de Calças
A preço» que mio admitem com-

pendores, porque não preços de
AMAURY. Calva do Linlio Nuclo-
nal Cr$ 220,00. Calca de Tropical
Pura La, CrS 450,00. Calca de Tro-
picai Mela Lli. Cr$ 250.00. Calca
do Cambraia CrS 220,00. Calca de
Sarja Cr$ 280.00. Calca de Nllord
Cr$ 300,00. r.na da Alfândega. S18
— 1» andar. Ilua Vinte de Abril,
7. Rua Jnsf» Maurício, 580-A. na
Penha « Av. Nilo Peçanha. 276
em Caxias. Estudo do Ilio.

toria que mostrar aos .latino-
americanos — conhecedores da
ifnuua o da civilização fran-
cesa — como uma equipo
teatral. da nova geração vê e
interpreta os grandes mestres
do Teatro Francês Além do
Brasil, a Companhia do Tea-
tro Nacional Popular dará es-
petáculos no Uruguai e na
Argentina.

111;l_- grave. Diante dub pro*.
testos que estão surgindo,
In nto de alunos como de pais.
algumas professoras tiveram
du justificar-se, alegando que
obedeciam a ordens expressas
ila Secretaria da Educação da
Prefeitura, As "molho rés
composições" seriam lidas pe-
ranto o general presidente.
Assim, pois, aparece o sr.
Xilo Romero, titular daquela
secretaria, como o responsável
por êsso infeliz ato, que signi-
fica violentar, a moda salaza-
vista, a consciência de nossos
garotos, além do mais a res-
peito do odiosa figura de prOa
de um governo odioso, como
o que oprimo e Infelicita o
bravo povo português. Tra-
ia-se do abuso intolerável, sob
todos os aspectos anti-pedagú-
¦;ico o revelador de uma ten-
.lènc.ia incompatível com as
nossas tradições da povo aml-
go da liberdade e, inclusive,
com o regime constitucional
em vigor.

-VTIRANDO-SE DO SEXTO ANDAR AO SOLO:

FALECEI 0 ESTUDANTE
No bairro de Fátima, na

manhã de ontem, Benedito
Ribeiro da Silva, brasileiro,
casado residente na Praia
do Flamengo, 25, atirou-se
da janela do 6 o andar, do
apartamento 605 daquela
rua. . ,

O suicida fora ali pn>-

Querem Luz os Moradores
do Jardim Realengo

Oi moradores do Loteamento Jardim Novo Realengo,
tituado na estação de Realengo, subiírbio da Central, por
intermédio da IMPRENSA POPULAR lança um sentido
apito ao Diretor do Departamento de Iluminação Pública,
par» *ue tejo dentro do mais breve possível ligada a luz
poro aquele populoso bairro. Saliantaram oa reclamantes,
qua a Companhia CICO, reaponsdvel pela a instalação do
serviço de eletricidade já terminou tôda a estação, estan-
do a inauguração da luz, dependendo apenas do Deporta-
mento de iluminação.

No loteamento Jardim. Novo •etetatem'. oêrcn <lf RIV)
casas.

curar o sr. Télio Coelho, do.
no do referido apartamento.
Nâo encontrando-o. foi ad-
mltído por sua empregada.
Era pessoa Intima da casa.
porque quando jovem fora
auxiliado nos seiil estudos,
e a quem recorria sempre
que necessitava. Como acha.
va-se desempregado voltou
a procurar novamente o sr.
Telio. Enquanto esperava-o
começou a palestrar com a
empregada. Dal passando a
conquista, sendo por esta
recusado. Na insistência ten
tou violentá-la nesse mo-
mento a jovem empregada,
gritou, foi quando chegava
a sra. do dono da casa*
acompanhada de alguns visi-
nhos, que ouviram os gri-
tos, foram certificar-se do
ocorrido. Benedito, assusta-
do, talvez envergonhac.0
correu e atirou-se pela ja-
neln. vindo a falecer- antes

rir* «.,r siir-orrirto pela ambu-
laneis, n-ii.-.i-a-''. ao Hoopi-
tai Souza Acruiar.

Ontem, entre ás 13 e 14
lioras, realizou-se na 9* Va-
ra Criminal, sob a presiden-
cia do juiz João Fontes Fa-
ria, funcionando como pro-
motor o dr. Artur Maciel C
Meyer, mais uma audiência
relativa ao monstruoso pro-
cesso por delito de opinião
e contra a liberdade de im-
prensa, movido pela policia
do passado governo do 24
de agosto, e envolvendo a
pessoa de Luiz Carlos Pres-
tes e outros dirigentes co-
munistas, bem como ele-
mentos da IMPRENSA PO-
PULAR, além de outros jor-
nalistas e cidadãos de pro-
fissões diferentes, aponta-
dos falsamente como reda-
tores deste jornal. O móvel
do processo é atribuir res-
ponsabilidade criminal, nos
termos da lei de segurança
do Estado Novo, já revoga-
da, aliás, a supostos mem-
bros da direção do Partido
Comunista, por haverem ela-
borado o Programa e os
Estatutos aprovados pslo IV
Congresso daquela agremia-
ção, e a jornalistas pela
publicação dos referidos do-
cumentos. Entre outros ab-
surdos, ao forjar a policia
êsse processo, destaca-se o
de responsabilizar individual
mente Pedro Motta Lima,
quando é público e notório
que êle se achava exilado
no Uruguai, à época da pu-
bllcação visada, feita por si-
nal em vários jornais do Rio,
São Paulo e de outras cida-
des-

BORE'R DESMASCARADO

A finalidade da audiência
era a de interrogar duas
testemunhas da acusação, o
velho torturador Cecil Bo-
rér, e o Investigador Ênio
Correia da Silva. Apresenta»
ram-«e os nossos compa-
nheiros de redação Henrique
Cordeiro e Diogo Soares
Cardoso, o jornalista Aris-
teu Aquilles dos Santos, re-
dator da sucursal d' «A Ga-
zeta> de Sã0 Paulo, e dois
outros acusados que Igual-
mente nunca pertenceram
ao nosso jornal, sr. JoSo
Paulo Moreira e Renato Oli»
veira Motta. Atuaram como
advogados os srs. Vivaldo
Vasconcelos, Evandro Car»
taxo, Raul Lins e Silva, Bruz-
zi Mendonça e André Bel-
lucl.

Inquirido pelos advogados
da defesa, Borer atrapalhou-
¦se, respondendo com eva-
alvas suposições e incerte-
/a. tendo fugido inclusive _
.•ésponsfiW-irlàde pessoal ._)&s
(j-iw-,,.;,^ iirbitr;'.yia= qu».
então ínspector >ia DOPS,

Cecil Borer, o espancado, arrolado como teste-
munha da acusação, respondeu com evasivas e
incertezas — Disse não pertencer mais ao Ser-
viço Secreto, continuando porém 

"à disposi-
ção do gabinete do chefe de polícia" -- Proces-
sados como nossos redatores, jornalistas e
populares que nunca trabalharam na IMPREN-

SA POPULAR
comandou para a apreensão
ilegal da edição da IMPREN-
SA APOPULAR. Declarou-
•se «elemento de cúpula»
da polícia, que orientava o
trabalho contra os comu-
nistas. Perguntando-lhe o
juiz se era inimigo dos co»
munistas, o espancador dis-
se que «não tinha caso pes-
soai» com os acusados, mas
confessou-se «anticomunis»
ta». O dr. Vivaldo Vascon-
celos perguntou s0 sabia
que outros jornais haviam
publicado o Programa e os
Estatutos do PCB. sem se-
rem por isso processados.
Borer disse saber apenas
que os tinham publicados a
IMPRENSA POPULAR. «Voz-
Operária» e «O Momento*
de São Paulo (jornal quo

não existe na capital pau-
lista). O dr. Raul Lins e
Silva perguntou-lhe se ain-
da era d0 Serviço Secreto
da Policia e Borer preten»
deu fugir à resposta, inda-
gando do juiz se cabia. A
pergunta foi deferida pelo
magistrado, como do interês-
se da defesa. Borer dissie que
nâo era mais, c pretendeu
Ignorar que estivesse sen-
do processado administrati-
vãmente por espancamento..
de presos comunistas e ou-
tros graves delitos. Declarou
que «ainda está à disposi-
ção d0 gabinete do cbéíe de
polícia». A' pergunta se sa-
bia que o Programa do PCB
defende 0 monopólio esta-
tal do patróleo, a emanei-
pação nacional e a paz, dis-

m que nfio o tinha lido con.
atenção. Teve de respondei
onde füera a apreensão de
exemplares de nosso jorna,
a violência fora pratica.-
junto às bancas.

IGNORA OS FATOS
A segunda testemunha

investigador Ênio Correi..
declarou ignorar completu
mente os latos constantp-
do processo, acrescentan-d.'
que se surpreendeu ao mm
arrolado como testemunha
Nfio conhecia nenhum nv-
acusados e leu o Prograir.-'
— respondeu — por curV'
sidade, não se lembrando •¦
que jornal. Afirmou >¦ ':

nunca tomou parte em .!''
gências contra comuiiistr^
sendo apenas encarrf-:' 

' >
da segurança pública em co
micios. passeatas, etc...quer
realizados por comunista-'*
ou nor outros partidos,

E assim vem rolam..
. mais êsse vergonhoso pr"

cesso. Mero Instrumento Oí*
discriminação ideológica, d-
perseguição politica. *<••"'
base em nada de cóiicrei!-
Evidente atentado aos dlvei
tos do politicos cidadão -
às garantias consütuçionaiy.
indispensáveis ao exercif''
3o jornalismo.

•

Feira do Livro

Nota de cultura

Agora, nos bairros

Grande experiência, grande êxito, mais uma vez, é o que
nos dá como saldo a Feira do Livro. Quem passou este mês pela
Cinelândia (e como não passar?) ícsíemunftou o sucesso. .Aqucía
permanente af/uencia, uma curiosidade sensível, o carinho no folhear
das brochuras, contemplação maravilhada diante das edições de
tuxos, dos livros sobre arte. Desmentindo inteiramente a caírinia
de que o carioca não.sc interessa pela cultura.

oOo
Carnaval? Futebol? Es- preço de tudo, inclusive o livro

cola, «só» a dc. samba no não decaiu nunca a venda
morro-. E dai. senhores?
idiotas? O carnaval, o es-
porte, samba do morro, tu-
do isso o que é, senão uma
necessidade visceral, a ten-
dência congênita do povo
para a representação da vi-
da em forma artística? Mu-
slca. dnnsa. ritmo, competi-
çõeg atléticas. Do folquelore
à alta cultura a distância se
vence pelo esforço indivi-
dual pelo estimulo coletivo
e sobretudo pela facllitacão
dos meios. O povo vive ai
batendo à porta das escolas,
protestando contra a redu-

ção das matricula». E* .ou.
nfio ê?

oOo

Aressr da crise e do !álto

diária na feira. O mês se
encerra com um total de
3 milhões de cruzeiros, parte
da apertada economia popular
assim tão bem empregada.
Bastou que se despertasse o
interesse da massa, que se
tornasse o livro mais acessl-
vel. E a experiência vale
por um mês de educação,

tendente a criar o hábito <J»
boa leitura.

oOo

É uma pena que aa barracas
multícores desapareçam da-
quele ponto central. Elas sô
falam bem de nossos costu-
mes. Poderiam ser motive-
de atração turística, reco-
mendação do Brasil aos olhos
do estrangeiro nue nos visi-
te. Por que não eleger uma
praça central 'com o meu
voto, concederia a Praça Fio
riano em caráter permanen-
te) para manter o mercado
estável aberto a livreiros e
editores?

£ima sugestão razoável merece não apenns npoio •j.issioò,
mas campanha, mobilização geral e apelos A CAmara Municipal.
_ Secretaria de Educação da Prefeitura, ao Instituto Nacional do
Livro {de parabéns por sua vitoriosa iniciaíiiia), <w prefeito Negrão
de Lima e ao ministro Ctóvis Salgado. E' a da manutenção da
Feira Permanente do Livro, com estágio dc um mês cm cada
bairro. Isso sô requer boa vontade c compreensão. Não pess
nos cofres públicos. Não exige nenhim: sacrifício F *crn preciío
enaltecer os seus restifíarfo.»'

PEOF.O V.CLHQ
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